
Ano XCIII   Nº 35.847  |   SÃO LUÍS-MA, SEXTA-FEIRA, 20 DE SETEMBRO DE 2019  |  CAPITAL  R$ 2,00 @imparcialonline @oimparcial 98 99188.8267@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  GERAL 3212.2030   •   COMERCIAL 3212-2086   • CLASSIFICADOS 3212.2020   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 3212.2012  •   REDAÇÃO 3212.2006 

SAB 21/09/2019

05H23 ................ 1.3M

11H38 ................ 5.0M

17H43 ................ 1.4M

23H32 ................ 5.0M
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O “VAR” da toga BASTIDORES
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CONCURSO

Parecer da Reforma 
Tributária  no Senado 
unifica nove impostos

Líder do governo 
é suspeito de receber
mais de  R$ 5,5 mi
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Sampaio Corrêa 
tem 96% de chances 
de chegar à final da 
Série C do Brasileiro

Participamos de uma aula 
especial no Prazer, Gourmet mi-
nistrada pelo produtor de ofici-
nas gastronômicas Isnaldo Fer-
reira. Acompanhamos desde o 
corte do alho à preparação da 
lagostim e camarões.
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Provamos
Paella, um 
sabor espanhol   

VOCÊ GASTRÔ

Lançada pedra 
fundamental da 
Villa Reviver   
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Bancada maranhense 
no Congresso discute 
verba com a Funasa  
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Em meio à crise política e econômica que assola a produção e deixa 
o mercado de trabalho aos frangalhos, a Câmara dos Deputados 
destrava seu baú sempre abarrotado de inovações.  PÁGINA 3
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Edital do IBGE com  
3.160 vagas sai hoje

PÁGINA  10

De acordo com as últimas informações divulgadas pelo órgão, a expectativa é de que a liberação ocorra hoje, sexta-feira, 
dia 20 de setembro.  Neste edital haverá 1.760 oportunidades para agente censitário operacional, 600 para coordenador 

censitário de subárea 1 e 800 para coordenador censitário de subárea 2, todos com exigência de ensino médio. 

Apesar dos recentes incêndios em empresas, 
número ainda é 18% menor que do ano passado 

Após uma série de desencontros, o 
senador Roberto Rocha (PSDB) apre-
sentou o parecer à PEC 110/2019 que 
trata do sistema tributário nacional. 
Cumprindo o papel de relator da Re-
forma Tributária no Senado, o mara-
nhense enviou o documento à Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ). 
O parecer elaborado por Rocha contém 
mudanças estruturantes após discussões 
sobre o tema com diversas autoridades 
de várias esferas e órgãos. 

O senador Fernando Bezerra 
(MDB-PE), líder do governo no Se-
nado, e seu filho, o deputado Fer-
nando Bezerra Filho (DEM-PE), te-
riam recebido ao todo R$ 5,538 
milhões em vantagens indevidas 
repassadas por quatro emprei-
teiras, segundo informações da 
Polícia Federal (PF) que foram ci-
tadas na decisão em que o minis-
tro Luís Roberto Barroso, do STF, 
autorizou buscas e apreensões nos 
gabinetes de ambos.

Festival de cultura de Jacareí encerra-se amanhã

Brasil perde na Copa 
do Mundo de Vôlei 
e vê sonho do título 

ficar distante
PÁGINA 11
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Prefeitura oferece
 salários de R$ 6 mil

Caixa abre seletivo 
para estagiários

FOGO 
EM LOJAS {
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Após  relacionamento 
íntimo, homem mata 
e rouba o rapaz 

CRUELDADE

Um dos mais tradicionais grupos de 
bumba meu boi, o Boi Linda Joia, sotaque 
da Baixada, do município de Monção, está 
promovendo neste sábado (21) o 1º Festi-

val de Culturas Populares da Comunidade 
de Jacareí. O evento tem como objetivo dar 
visibilidade ao potencial das brincadeiras 
que fazem parte da região.  
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VCâmara de São 
Luís faz  hoje 

homenagem  ao 
jornal O Imparcial
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POLÍTICA2

Presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, acredita que senadores e
deputados construirão proposta conjunta para a mudança de tributos

De fe sa

CONGRESSO

Maia defende Reforma
Tributária conjunta

O
pre si den te da Câ ma ra dos 
De pu ta dos, Ro dri go Maia 
(DEM-RJ), dis se nes ta quin- 
ta-fei ra, 19, que é “100% ir- 

re le van te” o fa to de a Ca sa ou o Se na- 
do vo ta rem pri mei ro o tex to de re for- 
ma tri bu tá ria. Se gun do ele, co mo o 
as sun to é tra ta do por PEC, as du as ca- 
sas obri ga to ri a men te te rão que che- 
gar a um tex to úni co so bre o as sun to.

“Va mos cons truir, num diá lo go 
com as du as ca sas, um tex to úni co do 
Con gres so Na ci o nal. A PEC, di fe ren- 
te men te do pro je to de lei, pre ci sa ter o 
mes mo tex to apro va do pe las du as ca- 
sas. En tão, a ques tão de quem vo ta 
pri mei ro ou de pois é 100% ir re le van- 
te, to dos te rão seu pro ta go nis mo ga- 
ran ti do quan do a ma té ria for apro va- 
da no ple ná rio”, afir mou Maia.

Du ran te even to so bre o as sun to na 
Am cham, em São Pau lo, ele afir mou 
que a pro pos ta de re for ma tri bu tá ria 
que es tá no Se na do Fe de ral, de au to- 
ria do ex-de pu ta do Luiz Car los Hauly, 
é boa e co nhe ci da pe la Câ ma ra – a 
pro pos ta foi dis cu ti da nos úl ti mos 
dois anos pe la Ca sa, mas não avan- 
çou.

Maia pon de rou, no en tan to, que o 
ex-de pu ta do foi pres si o na do a fa zer 
mui tas con ces sões no tex to e aca bou 
in cluin do pon tos ruins. “Co mo foi fi- 
nal de le gis la tu ra, no fim ele aca bou 
fa zen do um ar ran jo pa ra ten tar agra- 
dar a mui ta gen te e pa ra po der apro- 
var o tex to e tem coi sas ruins”, dis se.

O pre si den te da Câ ma ra não des- 
car tou a ideia de cri a ção de uma co- 
mis são mis ta (com se na do res e de pu- 
ta dos) pa ra tra tar da re for ma tri bu tá-

Re cei ta Fe de ral

RODRIGO MAIA ACREDITA NO DIÁLOGO ENTRE AS DUAS CASAS PARA APROVAÇÃO

SÉRGIO LIMA/PODER 360

ria. “Po de ser uma boa ideia, va mos 
con ver sar. Ter uma co mis são mis ta 
que uni fi que o tra ba lho, ace le re, mos- 
tre uni da de do con gres so, po de ser 
mui to po si ti vo”, co men tou.

O re la tor Agui nal do Ri bei ro tam- 
bém foi na mes ma di re ção: “se for pa- 
ra ter re for ma tri bu ta ria, ve jo co mis- 
são mis ta com bons olhos”, dis se. Há 
um ques ti o na men to, con tu do, se a 
uti li za ção de uma co mis são mis ta pa- 
ra a PEC se ria ju ri di ca men te viá vel.

O pre si den te da Câ ma ra vol tou a 
de fen der que as atri bui ções da Re cei- 
ta Fe de ral pre ci sam ser re vis tas. Du- 
ran te o even to so bre a re for ma tri bu- 
tá ria na Am cham, ele afir mou que ho- 
je o fis co tem um “su per po der”, ao ser 
res pon sá vel por fa zer as nor mas, ar re- 

ca dar, fis ca li zar e jul gar.
“Fi cou um su per po der con tra o 

con tri buin te. Acho que se de ve de ba- 
ter se um ór gão de ve fi car com to da a 
ca deia ou se vo cê de ve se pa rar a ca-
deia. O que não po de é vo cê ter uma 
es tru tu ra on de o Es ta do sem pre ga-
nha e con tri buin te sem pre per de”, 
dis se Maia.

Se gun do ele, não tem ne nhu ma 
pro pos ta na me sa so bre o as sun to por 
par te do Le gis la ti vo e dis se que o go- 
ver no fe de ral é quem es tu da o as sun- 
to. “Eu não es tou que ren do fa zer uma 
mu dan ça, só es tou di zen do que é um 
su per po der”, afir mou.

Ele ne gou ain da que uma me di da 
co mo es sa en fra que ce ria o Carf, ór gão 
res pon sá vel por jul gar ad mi nis tra ti- 
va men te cri mes tri bu tá ri os, co mo so- 
ne ga ção.

SENADO

Líder do governo é suspeito de receber R$ 5,5 mi

O SENADOR FERNANDO BEZERRA COELHO (MDB-PE) É UM DOS ALVOS DA OPERAÇÃO DA POLÍCIA FEDERAL

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

O se na dor Fer nan do Be zer ra
(MDB-PE), lí der do go ver no no Se na- 
do, e seu fi lho, o de pu ta do Fer nan do
Be zer ra Fi lho (DEM-PE), te ri am re ce- 
bi do ao to do R$ 5,538 mi lhões em
van ta gens in de vi das re pas sa das por
qua tro em prei tei ras, se gun do in for- 
ma ções da Po lí cia Fe de ral (PF) que fo- 
ram ci ta das na de ci são em que o mi- 
nis tro Luís Ro ber to Bar ro so, do STF,
au to ri zou bus cas e apre en sões nos
ga bi ne tes de am bos.

Na mes ma de ci são, po rém, o mi- 
nis tro ne gou o se ques tro e in dis po ni- 
bi li da de de bens no va lor to tal dos su- 
pos tos re pas ses, por con si de rar as
me di das “apres sa das nes te es tá gio da
in ves ti ga ção”. A me di da tam bém ha- 
via si do pe di da pe la PF.

Em de la ção pre mi a da, o em pre sá- 
rio João Car los Lyra e os ope ra do res fi- 
nan cei ros Edu ar do Frei re Be zer ra Lei- 
te e Arthur Ro ber to La pa Ro sal re la ta- 
ram ter par ti ci pa do do re pas se sis te- 
má ti co aos par la men ta res de re cur sos
das em prei tei ras OAS S.A, Bar bo sa
Mel lo S.A, S.A Pau lis ta e Cons tre mac
Cons tru ções S.A.

Os re pas ses te ri am si do pe di dos e
re a li za dos en tre 2012 e 2014, pe río do
em que Be zer ra che gou a ocu par o
car go de mi nis tro da In te gra ção Na ci- 
o nal no go ver no Dil ma Rous seff.

Se gun do a de ci são de Bar ro so, os
in dí ci os da PF mos tram que as van ta- 
gens in de vi das fo ram so li ci ta das “di- 
re ta men te em fun ção” do exer cí cio
po lí ti co do se na dor, que ti nha o po der
de en ca mi nhar obras pú bli cas de in- 
te res se das em prei tei ras en vol vi das. 

A de ci são de Bar ro so trás em de ta- 
lhes o mo do co mo te ri am si do fei tos
os re pas ses, co mo por exem plo a en- 
tre ga de di nhei ro vi vo ou a qui ta ção
de em prés ti mos pa ra os par la men ta- 
res. Os por me no res são ba se a dos em
di ver sos de poi men tos de pes so as en- 
vol vi das nos pa ga men tos, en tre eles
fun ci o ná ri os e exe cu ti vas das em prei- 
tei ras.

A mo vi men ta ção era ocul ta da por
meio do uso de la ran jas, no tas fri as e
em pre sas de fa cha da, por exem plo.
Além do en ri que ci men to ilí ci to, o di- 
nhei ro se ria pa ra o pa ga men to de des- 
pe sas de cam pa nha, se gun do as in- 

ves ti ga ções.
Além das co la bo ra ções pre mi a das

e de poi men tos, Bar ro so apon tou que,
pa ra em ba sar a in ves ti ga ção, a PF ob- 
te ve re gis tros de tran sa ções de re cur- 
sos, fo tos li gan do os in ves ti ga dos, re-
gis tros de li ga ções te lefô ni cas, com-
pro van tes de vi a gens aé re as, in for ma- 
ções da Re cei ta Fe de ral e in clu si ve
uma gra va ção de áu dio.

“Há, as sim, di ver sos in dí ci os da
prá ti ca de cri mes de cor rup ção ati va,
cor rup ção pas si va e la va gem de di- 
nhei ro”, es cre veu o mi nis tro.

“Cau sa es tra nhe za à de fe sa que
me di das cau te la res se jam de cre ta das
em ra zão de fa tos pre té ri tos que não
guar dam qual quer ra zão de con tem- 
po ra nei da de com o ob je to da in ves ti- 
ga ção. A úni ca jus ti fi ca ti va do pe di do
se ria em ra zão da atu a ção po lí ti ca e
com ba ti va do se na dor con tra de ter-
mi na dos in te res ses dos ór gãos de per- 
se cu ção pe nal”, dis se o ad vo ga do
Arthur Cal le ga ri, que re pre sen ta o se- 
na dor Fer nan do Be zer ra.

ONU

Presidente tenta mudar
imagem do Brasil

PORTA-VOZ DO PLANALTO ANUNCIOU OBJETIVOS DO BRASIL

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

O pre si den te Jair Bol so na ro es tá acer tan do os úl ti mos
de ta lhes do dis cur so que fa rá na 74ª As sem bleia Ge ral
das Na ções Uni das, no pró xi mo dia 24 de se tem bro, em
No va York, nos Es ta dos Uni dos. De acor do com o por ta-
voz do Pa lá cio do Pla nal to, Otá vio Rê go Bar ros, um dos
ob je ti vos do go ver no bra si lei ro é des cons truir a ima gem
do país no ex te ri or, após a re per cus são ne ga ti va dos in- 
cên di os na Flo res ta Amazô nia, nas úl ti mas se ma nas.

“É um dis cur so de co ra ção, on de ele vai de fen der as
po ten ci a li da des do país e vai fa zer uma de fe sa en fá ti ca
da qui lo que nós es ta mos re a li zan do no to can te à ques- 
tão do meio am bi en te, li ga da ao de sen vol vi men to sus- 
ten tá vel, um pou co pa ra des cons truir es sa nar ra ti va,
par ti cu lar men te no am bi en te ex ter no, de o Bra sil não
cui da da Amazô nia, não cui da do meio am bi en te, não
es tá mui to in te res sa do nis so”, afir mou Rê go Bar ros.

Pe la ma nhã, no Pa lá cio do Al vo ra da, de on de des pa- 
chou ao lon go do dia, Bol so na ro se reu niu com o mi nis- 
tro das Re la ções Ex te ri o res, Er nes to Araú jo, pa ra tra tar
do dis cur so pre si den ci al. Tra di ci o nal men te, ca be ao
pre si den te bra si lei ro fa zer o pri mei ro pro nun ci a men to
na As sem bleia Ge ral da ONU.

A vi a gem do pre si den te, que até on tem es ta va con di- 
ci o na da ao aval da equi pe mé di ca, pas sou a ser tra ta da
co mo agen da con fir ma da pe lo Pa lá cio do Pla nal to. “Ho- 
je, o sen ti men to, a par tir das aná li ses da equi pe mé di ca
do pre si den te, é de que não há mais dú vi da com re la ção
à con fir ma ção da ida de le a No va York”, dis se o por ta-
voz. Rê go Bar ros che gou a dar 100% de ga ran tia de que
Bol so na ro vai em bar car pa ra os EUA.

A pre vi são é que o pre si den te fa ça exa mes no iní cio
da ma nhã de ho je e se ja ava li a do, em se gui da, pe lo mé- 
di co An to nio Ma ce do, res pon sá vel pe las úl ti mas três ci- 
rur gi as de Bol so na ro.

CONLUIO

Bolsonaro perde ação
contra Haddad no TSE

BOLSONARO  PROCESSOU HADDAD E FOLHA POR CONLUIO

ANTONIO CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL

O ple ná rio do Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral (TSE) jul gou
on tem, por una ni mi da de, im pro ce den te uma ação de
in ves ti ga ção ju di ci al elei to ral (Ai je) aber ta no ano pas- 
sa do pe la en tão cam pa nha de Jair Bol so na ro con tra Fer- 
nan do Had dad (PT), seu ri val na cor ri da pre si den ci al,
que foi acu sa do de con luio com o jor nal Fo lha de S. Pau- 
lo pa ra pre ju di car a ima gem do can di da to do PSL.

Os ad vo ga dos da cam pa nha de Bol so na ro sus ten ta- 
ram que Had dad e sua can di da ta a vi ce, Ma nu e la D´Ávi- 
la, agi ram em con luio com a re pór ter Pa trí cia Cam pos
Mel lo, da Fo lha de S. Pau lo, pa ra pu bli car re por ta gem
ca lu ni o sa so bre Bol so na ro “no ca lor do se gun do tur no”,
vi san do pre ju di car sua can di da tu ra. Fo ram pro ces sa dos
tam bém o pre si den te do Gru po Fo lha, Luís Fri as, e a en- 
tão di re to ra de re da ção do jor nal, Ma ria Cris ti na Fri as.

Se gun do a re por ta gem “Em pre sá ri os ban cam cam pa- 
nha con tra o PT pe lo What sApp”, pu bli ca da em 18 de
ou tu bro de 2018, em pre sá ri os sim pá ti cos a Bol so na ro
te ri am con tra ta do o dis pa ro em mas sa de men sa gens
ele trô ni cas pa ra a se ma na an te ri or ao se gun do tur no,
com in for ma ções fal sas so bre o PT.

A ad vo ga da Ka ri na Ku fa, que re pre sen ta a cam pa nha
de Bol so na ro, sus ten tou tra tar-se de “no ti cia fal sa, sem
qual quer pro va”, ten do co mo ob je ti vo úni co “ de ne grir a
ima gem do can di da to”. Ela acu sou o jor nal e a jor na lis ta
que as si nou a re por ta gem de se rem sim pá ti cos ao PT.

O cor re ge dor-elei to ral e re la tor do ca so, mi nis tro Jor- 
ge Mus si, des car tou que es se te nha si do o ca so. Ele afir- 
mou que, a par tir das in for ma ções dos au tos, o que se
de mons trou foi o exer cí cio da ati vi da de jor na lís ti ca com
ba se “na re la ção in dis so ciá vel en tre a li ber da de e im- 
pren sa, de ex pres são e de mo cra cia”.

Mus si já ha via ne ga do uma me di da cau te lar pe di da
pe la de fe sa de Bol so na ro pa ra que o jor nal e a jor na lis ta
fos sem obri ga dos a re ve lar a fon te ou apre sen tas sem
pro vas das in for ma ções pu bli ca das. 

São Luís, sexta-feira, 20 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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O relator Roberto Rocha (PSDB) sinalizou pela unificação de impostos em um único,
além de criar fundos para o saneamento básico e financiamento de projetos especiais

Al cân ta ra e ro do vi as fe de -
rais

SENADO

Parecer da Reforma
unifica nove impostos

A
pós uma sé rie de de sen con- 
tros, o se na dor Ro ber to Ro- 
cha (PSDB) apre sen tou o pa- 
re cer à PEC 110/2019 que tra- 

ta do sis te ma tri bu tá rio na ci o nal. 
Cum prin do o pa pel de re la tor da Re- 
for ma Tri bu tá ria no Se na do, o ma ra- 
nhen se en vi ou o do cu men to a Co mis- 
são de Cons ti tui ção e Jus ti ça (CCJ).

O pa re cer ela bo ra do por Ro cha 
con tém mu dan ças es tru tu ran tes após 
dis cus sões so bre o te ma com di ver sas 
au to ri da des de vá ri as es fe ras e ór- 
gãos.  O tex to in di ca a ex tin ção de no- 
ve tri bu tos, uni fi can do em um úni co, 
o que re sul ta na sim pli fi ca ção do sis- 
te ma tri bu tá rio bra si lei ro, sen do que 
IPI, PIS-Pa sep, Co fins, IOF e sa lá rio-
edu ca ção de ve rão cons ti tuir um úni- 
co im pos to fe de ral; o ICMS e o ISS se- 
rão reu ni dos em ou tro tri bu to. A no va 
con fi gu ra ção im pe de a co bran ça de 
im pos to so bre im pos to e de ve rá re fle- 
tir re sul ta dos de for ma to ta li tá ria em 
dez anos.

O se na dor ex pli cou a apli ca ção da 
me di da e o im pac to que is so po de ter 
pa ra o con tri buin te. Ou tro as pec to da 
me di da de fen di do pe lo se na dor é de 
que o re gi me com dois IBS evi ta ria 
que o Im pos to Se le ti vo (IS) te nha fi na- 
li da de ar re ca da tó ria.

“Com a di vi são equi ta ti va das alí- 
quo tas dos dois tri bu tos, po de-se 
man ter a ren da dos três ní veis da Fe- 
de ra ção, sem a ins ti tui ção de um no vo 
tri bu to. A du a li da de do IBS se ria in vi- 
sí vel ao con tri buin te, que con ti nu a ria 
re co lhen do pa ra du as fon tes, mas se- 
gun do a mes ma sis te má ti ca. Com is- 
so, com pa ti bi li za mos a ne ces si da de 
de uni for mi za ção da tri bu ta ção, mas

Ze ma e CLA

ROBERTO ROCHA ENVIOU O PARECER DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA AO CCJ DO SENADO

DIVULGAÇÃO

com ga ran tia de man ter a au to no mia 
dos en tes fe de ra dos”, ana li sou.

A cri a ção de fun dos tam bém é um 
as pec to im por tan te do pa re cer de Ro- 
ber to Ro cha, com um des ta que gran- 
de pa ra o sa ne a men to bá si co. Além 
dis so, o se na dor cri ti cou a exis tên cia 
de vá ri os fun dos e cu jos re cur sos são 
sub-apro vei ta dos.

“Há cen te nas de fun dos con tá beis 
no Bra sil, cu jos re cur sos es tão pa ra- 
dos e sem uti li za ção, e que po de ri am 
ser des ti na dos a ge rar ren da e in ves ti- 
men to pa ra a so ci e da de. O sa ne a- 
men to bá si co é um pro ble ma bra si lei- 
ro. Pre ci sa mos avan çar nes se te ma. E 
es se fun do vai be ne fi ci ar as ci da des e 
po pu la ções bra si lei ras”, en fa ti zou.

Bus can do atin gir uma me lho ria no 
pró prio Ma ra nhão, o se na dor apro- 
vei tou pa ra cri ar ope ra ções fi nan cei- 
ras pa ra re gi mes tri bu tá ri os es pe ci ais 
que po dem be ne fi ci ar pro je tos co mo 

a Ze ma e o CLA, que es tão em an da- 
men to no Es ta do.

No ca so da Ze ma, Ro cha ex pli cou 
que os in su mos en tra ri am pe lo Por to 
do Ita qui, sen do pro ces sa dos na pró-
pria Ilha de São Luís: “To das as ca rac- 
te rís ti cas na tu rais e de in fra es tru tu ra 
co lo cam São Luís co mo o lo cal per fei- 
to pa ra uma Zo na Es pe ci al de Pro ces- 
sa men to de Ex por ta ções. Nes se sis te- 
ma, já am pla men te de ba ti do no Se na- 
do Fe de ral, os in su mos en tra ri am pe- 
lo Por to de Ita qui sem o re co lhi men to 
de im pos tos, se ri am pro ces sa dos na 
pró pria ilha, e se ri am ex por ta dos, 
tam bém sem a co bran ça de im pos-
tos”, com ple men tou.

So bre a ba se de Lan ça men to de Al- 
cân ta ra, o se na dor já ha via pro pos to 
uma com pen sa ção fi nan cei ra pro ve-
ni en te do Acor do de Sal va guar das 
Tec no ló gi cas, que pre vê o uso, pe los 
EUA, do Cen tro de lan ça men to de Al- 
cân ta ra, e po de rá ge rar in ves ti men tos 
bi li o ná ri os na eco no mia na ci o nal.

OBRAS

Bancada maranhense discute verba para Funasa

PRESIDENTE DA FUNASA INFORMOU QUE HÁ UMA CARTEIRA DE PROJETOS NUM TOTAL DE R$ 700 MILHÕES PARA ÁREA RURAL

DIVULGAÇÃO

A ban ca da do Ma ra nhão no Con- 
gres so Na ci o nal se reu niu com o pre- 
si den te da Fun da ção Na ci o nal da
Saú de (Fu na sa), Ro nal do No guei ra.
Dis cu ti ram, en tre ou tros te mas, o an- 
da men to de obras no es ta do e for mas
de ga ran tir mais re cur sos pa ra ações
de de sen vol vi men to re gi o nal e sa ne a- 
men to. O en con tro foi in ter me di a do
pe lo de pu ta do fe de ral Jus ce li no Fi lho
(DEM), que co or de na o gru po de par- 
la men ta res ma ra nhen ses.

Ro nal do No guei ra in for mou que há
uma car tei ra de pro je tos no ór gão,
num to tal de cer ca de R$ 700 mi lhões
pa ra in ter ven ções na área ru ral e ou- 
tros R$ 1,5 bi lhão pa ra as ci da des. “No
pri mei ro se mes tre, a pri o ri da de foi re- 
to mar as obras pa ra li sa das. Ago ra es- 
ta mos tra tan do do or ça men to pa ra
2020 e da im por tân cia das emen das
de ban ca da e in di vi du ais pa ra re for- 
çar o mon tan te e ga ran tir mos os
avan ços ne ces sá ri os”, dis se.

Pa ra o de pu ta do Jus ce li no Fi lho, a
reu nião foi po si ti va. “A Fu na sa é es- 

sen ci al pa ra com ba ter mos pro ble mas
sé ri os de sa ne a men to, es go to, ba- 
nhei ros na zo na ru ral. Foi im por tan te
ou vir mos o sen ti men to da ban ca da.
Fi ca mos no aguar do des sa car ti lha de
pro je tos pa ra ava li ar mos os que se rão
exe cu ta dos no Ma ra nhão e, as sim, de- 
ba ter mos a co lo ca ção de re cur sos por
meio das emen das im po si ti vas”, afir- 
mou.

So bre o Pro je to de De cre to Le gis la- 
ti vo (PDL) 523/19, que con tém o Acor- 
do de Sal va guar das Tec no ló gi cas
(AST) so bre o uso da ba se de Al cân ta- 
ra, as si na do en tre Bra sil e Es ta dos
Uni dos, Jus ce li no Fi lho pe diu que os
co le gas in ten si fi quem a pres são pa ra
ga ran tir que o mé ri to da pro pos ta se ja
apre ci a do na pró xi ma se ma na. O PDL
já tra mi ta em re gi me de ur gên cia, que
foi apro va do no dia 4 des te mês, por
330 vo tos a 98.

O co or de na dor da ban ca da tam- 

bém so li ci tou em pe nho no sen ti do de
ga ran tir re cur sos pa ra obras nas ro do-
vi as fe de rais. “Na reu nião no DNIT,
sen ti mos o com pro me ti men to dos di-
re to res e téc ni cos, mas os ser vi ços es- 
tão len tos. A gen te es tá ven do o in ver- 
no che gar e na da ser con cre ti za do.
Pre ci sa mos de em pe nho con jun to,
atu ar on de for pos sí vel, ir atrás de di-
nhei ro pa ra ma nu ten ção pa ra ame ni-
zar a si tu a ção”, des ta cou o de pu ta do
Jus ce li no Fi lho.

Na reu nião des ta ter ça-fei ra, os
par la men ta res fo ram vi si ta dos pe lo
pre si den te da Ca sa do Ma ra nhão, Luiz
Go mes Ne to. Inau gu ra da em 1979, em
Bra sí lia (DF), a as so ci a ção ofe re ce ser- 
vi ços à co mu ni da de e man tém vi vas
as tra di ções e a cul tu ra do es ta do, com
a re a li za ção de even tos. O es pa ço, lo- 
ca li za do na qua dra 914 Sul, tem uma
ré pli ca da Igre ja de São Jo sé de Ri ba- 
mar. “Es ta mos de bra ços e co ra ção
aber tos pa ra re ce ber vo cês e to dos os
ma ra nhen ses”, ga ran tiu o pre si den te.
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Di rei ta x es quer da (1)

Di rei ta x es quer da (2)

Di rei ta x es quer da (3)

“É uma ques tão in di vi du al de le, da vi da
pre gres sa”

Ce mar mu da de no me

O “VAR” da to ga
Em meio à cri se po lí ti ca e econô mi ca que as so la a

pro du ção e dei xa o mer ca do de tra ba lho aos fran ga lhos,
a Câ ma ra dos De pu ta dos des tra va seu baú sem pre abar- 
ro ta do de ino va ções. De pois da lei an ti a bu so de au to ri- 
da de, que pro vo cou enor me re per cus são no Ju di ciá rio,
Mi nis té rio Pú bli co e ór gãos de con tro le, a Câ ma ra aca ba
de in tro du zir no pa co te an ti cri me do mi nis tro da Jus ti ça
Sér gio Mo ro a fi gu ra do “juiz das ga ran ti as”. Fun ci o na
co mo uma es pé cie de VAR, equi pa men to usa do nos jo- 
gos de fu te bol pa ra ti rar dú vi da. No ca so do Ju di ciá rio,
são os juí zes que ope ram na ba se dos pro ces sos.

Ao san ci o nar o pro je to da lei do abu so de au to ri da- 
des, o pre si den te Jair Bol so na ro impôs na da me nos que
36 ve tos em 19 ar ti gos. En tre os ve tos, que ain da se rão
ana li sa dos pe lo Po der Le gis la ti vo, es tá o do ar ti go que
de fi nia co mo cri me na le gis la ção vi o lar di rei to ou prer- 
ro ga ti va de ad vo ga do, co mo a in vi o la bi li da de do es cri- 
tó rio, com pe na de três me ses a um ano de de ten ção e
mul ta. Bol so na ro dis se que a pro pos ta ge ra in se gu ran ça
ju rí di ca, pois “cri mi na li za con du tas re pu ta das le gí ti mas
pe lo or de na men to ju rí di co”.

Ago ra, na Co mis são Es pe ci al, a Câ ma ra emen dou o
pro je to de Sér gio Mo ro com a ino va ção da fi gu ra do “juiz
das ga ran ti as” que, se apro va da, pas sa rá a com por o Có- 
di go de Pro ces so Pe nal (CPP) bra si lei ro. Es se juiz ho je é
o res pon sá vel pe la fa se ini ci al do inqué ri to cri mi nal, ca- 
ben do-lhe a fun ção de su per vi si o nar as in ves ti ga ções,
or de nar ope ra ções de bus ca e apre en são, con du ção co- 
er ci ti va e que brar si gi lo ban cá rio. Com a emen da, es se
ma gis tra do fi ca proi bi do de jul gar o pro ces so ao fi nal do
inqué ri to – o que se rá fei to por ou tro to ga do.

A pro pos ta im pe di ria, por exem plo, que Sér gio Mo ro
jul gas se os ca sos do ex-pre si den te Lu la, já que ele co- 
man dou, se gun do re ve la ções do si te The In ter cept Bra- 
sil, em con luio com os in ves ti ga do res da La va Ja to e da
Po lí cia Fe de ral, a fa se in ves ti ga ti va dos pro ces sos. Co au- 
tor da emen da, o de pu ta do Pau lo Tei xei ra (PT-SP) dis se
que o Bra sil ain da é um dos pou cos paí ses que não ado- 
tou o juiz de ga ran ti as. “É a res tru tu ra ção da jus ti ça bra- 
si lei ra pa ra ga ran tir a im par ci a li da de. Nin guém po de ser
jul ga do por um juiz par ci al”, dis se.

O pre si den te na ci o nal da OAB, Fe li pe San ta Cruz, foi
ho me na ge a do pe lo go ver na dor Flá vio Di no, com a me- 
da lha da Or dem dos Tim bi ras, a mais al ta con de co ra ção
do Es ta do. Di no de fen deu a união dos bra si lei ros con tra
ata ques à de mo cra cia im pe tra dos pe lo go ver no Bol so- 
na ro: “É ho ra dos de mo cra tas acen de ram a luz ama re- 
la”, ana tou.

Em 29 de ju lho, o pre si den te Jair Bol so na ro ata cou
San ta Cruz: “Um dia, se o pre si den te da OAB qui ser sa- 
ber co mo é que o pai de le de sa pa re ceu no pe río do mi li- 
tar, con to pra ele. Ele não vai que rer ou vir a ver da de”. O
pai de Fe li pe San ta Cruz, Fer nan do Au gus to San ta Cruz
de Oli vei ra, de sa pa re ci do 1974 nos po rões da di ta du ra.

O pre si den te de sa fi ou a OAB após re cla mar da atu a- 
ção da en ti da de no ca so Adé lio Bis po, o in sa no que o es- 
fa que ou. Já San ta Cruz era es tu dan te de Di rei to, fun ci o- 
ná rio pú bli co em São Pau lo e in te gran te da Ação Po pu- 
lar Mar xis ta-Le ni nis ta. A Co mis são da Ver da de não tem
re gis tro de ele ter par ti ci pa do da lu ta ar ma da na di ta du- 
ra.

Do mi nis tro da Ca sa Ci vil, Onyx Lo ren zo ni, so bre o lí- 
der do go ver no no Se na do, Fer nan do Be zer ra Co e lho
(MDB-PE), al vo a Ope ra ção De sin te gra ção, da Po lí cia
Fe de ral. 

Ao pa ra be ni zar os as ses so res da li de ran ça do PT
ven ce do res do prê mio da Me ga-Se na de R$ 120
mi lhões, o de pu ta do Kim Ka ta gui ri (DEM-SP)
saiu pa ra a iro nia: “Que ro ver se o pes so al vai

so ci a li zar es se di nhei ro”. Ro dri go Maia (DEM) re ba teu:
“Vo cê tem que ser li be ral em tu do. Não po de que rer o di- 
nhei ro dos ou tros”.

Ma ra nhão, Ama zo nas, Ala go as, To can tins e
Bahia são os es ta dos com re gis tros de aci den- 
tes mais gra ves em 2018, se gun do o Pai nel
CNT de Con sul tas Di nâ mi cas de Aci den tes Ro- 

do viá ri os, di vul ga do on tem pe la CNT. Com 25,2
mor tes pa ra ca da 100 aci den tes, o Ma ra nhão li de ra o
ran king na ci o nal.

De pois de oi to anos sob o co man do do se na dor
João Al ber to (PMDB-MA), o Se na do ele geu os
no vos mem bros pa ra o Con se lho de Éti ca e
De co ro Par la men tar. A ins ta la ção do co le gi a do

de ve ocor rer nos pró xi mos di as e os mem bros te- 
rão man da to de dois anos. En tre os elei tos, es tá o pe de- 
tis ta We ver ton Ro cha (MA).

Ain da em se tem bro, a Com pa nhia Ener gé ti ca do Ma- 
ra nhão (Ce mar) mu da rá de no me pa ra Equa to ri al Ma ra- 
nhão, as sim co mo já fez no Pi auí, com a Ce pi sa, e em
Ala go as, com a Ce al. A Equa to ri al Ener gia é for ma da por
um sis te ma em pre sa ri al nas áre as de ge ra ção de ener- 
gia, dis tri bui ção, trans mis são e co mer ci a li za ção.

São Luís, sexta-feira, 20 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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DI O GO AZOU BEL
É pro fes sor pes qui sa dor e au tor de “Nar -
ra ti vas Fo to jor na lís ti cas I: ma ti zes, ob je -
tos, su jei tos” (Le tra men to, 2019). Con ta -
to: di o go a zou bel@gmail.com

Ciência pra quê?

Im pug nar as ten ta ti vas de apa gar a
co mu ni da de ci en tí fi ca é pre ci so

O ato de ques ti o nar o mun do é ina- 
to ao ser hu ma no. Ain da du ran te a in- 
fân cia, é co mum que as cri an ças – so- 
bre tu do as mais jo vens – im pres si o- 
nem su as mães, pais e/ou res pon sá- 
veis com os mais di ver sos “porquês”,
tal co mo na clás si ca cam pa nha da- 
que le an tis sép ti co que tan to ar dia.
Mas, sen do uma ca rac te rís ti ca co- 
mum a to das e to dos, o que mu da
quan do nos tor na mos adul tos?

In fe liz men te, o sis te ma edu ca ci o- 
nal vi gen te não pri vi le gia a plu ra li da- 
de de pen sa men tos em pro fun di da de.
A pró pria con fi gu ra ção de sis te mas
ava li a ti vos e clas si fi ca tó ri os, co mo os
exa mes ves ti bu la res, por exem plo,
acha ta as pos si bi li da des de que os in- 
di ví du os con ti nu em a ques ti o nar o
meio em que vi vem. Com efei to, cri- 
am-se adul tos ca pa zes de apli car re- 
gras e fór mu las, mas pou co flu en tes
em su as pro po si ções.

As sim, per gun tas até são per mi ti- 
das, des de que den tro de um es pec tro
pre vi a men te es ta be le ci do co mo ade- 
qua do. Na ou tra pon ta, a ló gi ca pro- 
du ti vis ta im pos ta a co mu ni da de ci en- 
tí fi ca bra si lei ra es ma ga seus agen tes,
obri gan do-os a fa ti a rem acha dos pa ra
“ca be rem” no per fil es ta be le ci do co- 

É

mo apro pri a do. É es sa ló gi ca que nos
re duz a nú me ros e pe la qual se des- 
con si de ra a pro fun di da de de re fle xi va
em ca da in ves ti ga ção.

Nes se sen ti do, não sur pre en dem
sis te má ti cas in ves ti das con tra a ci ên- 
cia na ci o nal, es pe ci al men te às Ci ên- 
ci as Hu ma nas e So ci ais, pou co es ti- 
ma das pe los po de ro sos. Por is so, no
País até for mam-se mes tras(es) e dou- 
to ras(es) (ou for ma vam-se), mas pa ra
o de sem pre go. É o que re ve lam os da- 
dos do Cen tro de Ges tão e Es tu dos Es- 
tra té gi cos (CGEE), do Mi nis té rio da
Ci ên cia, Tec no lo gia, Ino va ções e Co- 
mu ni ca ções.

O Bra sil vi ve re a li da de as sus ta do ra,
es pe ci al men te pa ra quem pos sui
dou to ra do e mes tra do. De 25% a 35%
das e dos ci en tis tas for ma dos não en- 
con tram pos tos de tra ba lho. Em de- 
cor rên cia dis so, vi vem dos cha ma dos
“bi cos” ou, pi or, sem op ções, dei xam
a na ção em bus ca de va gas no ex te ri- 
or. Fa zer ci ên cia não é pri o ri da de
aqui, uma vez que os in ves ti men tos
nes sa área só di mi nu em.

En ga na-se quem pen sa que a co- 
mu ni da de ci en tí fi ca es tá a sal vo nas
Ins ti tui ções de En si no Su pe ri or (IES).
Em al gu mas de las, pes qui sa do ras(es)
mais ex pe ri en tes têm si do de mi ti- 
das(os) pa ra que ou tras(os) mais jo- 
vens se jam con tra ta das(os) re ce ben- 
do me nos. Em ca sos di fe ren tes, sem
re cur sos pa ra a in qui ri ções, de par ta- 
men tos são fe cha dos, va gas ex tin gui- 
das, pes qui sas em an da men to can ce- 
la das.

É

Fa zer ci ên cia não é fe ti che. É, ao
con trá rio, o ca mi nho acer ta do pa ra
de sen vol vi men to so ci al e su pe ra ção
de cri ses, co mo na Fin lân dia e Chi na.
E, ain da que ha ja quem alar deie que o
cres ci men to no nú me ro tí tu los dou- 
to rais nos 15 anos mais re cen tes se ja
pre ju di ci al ao de sen vol vi men to da
na ção, não con si go en xer gar co mo a
for ma ção de mão de obra es pe ci a li za- 
da po de ser evo ca da pa ra va li dar a es- 
tu pi dez com que nos sos ques ti o na- 
men tos são tra ta dos no go ver no atu al.

O avan ço do pen sa men to ci en tí fi co
ja mais vai se dar via des mon te de ins- 
ti tui ções ou cor tes de li be ra dos nos
fun dos de in ves ti men to. Lon ge dis so.
É pre ci so trans for mar es te de ser to em
ter re no fér til pa ra de sen vol vi men to
de es tu dos ino va do res que re ver be- 
rem di re ta e po si ti va men te no de sen- 
vol vi men to da co le ti vo. Is so só se faz
plan tan do idei as, que pre ci sam ser re- 
ga das com… per gun tas. Afi nal, não se
po de es pe rar co lhei ta das la vou ras
aban do na das.

Mas co mo fa zer is so? Ques ti o nan-
do as atu ais ofen si vas à Edu ca ção, do
en si no Bá si co ao Su pe ri or; pon do à
pro va a equi vo ca da fan ta sia de que
nos sas cri an ças e jo vens se en cai xam
me lhor no tra ba lho do que na es co la;
ten si o nan do co mo com ba ter a fal ta
de in te li gên cia de um gru po li mi ta do
de (des)go ver nan tes que es tá ar ras-
tan do a to das e to dos nós pa ra o fun- 
do do po ço. Mas an tes, nun ca é de- 
mais per gun tar, ci ên cia pra quê?

Privatização das estatais: positiva ou não ?
A de cla ra ção do mi nis tro da Eco no- 

mia, Pau lo Gue des, fei ta no sá ba do úl- 
ti mo, re pre sen ta im por tan te pas so ru- 
mo ao de sen vol vi men to econô mi co
do país e mui to ani mou os se to res
mais con ser va do res da eco no mia bra- 
si lei ra. O mi nis tro afir mou que pre- 
ten de cri ar o Pro gra ma de Ace le ra ção
das Pri va ti za ções (PAP), a fim de des- 
bu ro cra ti zar a de ses ta ti za ção de em- 
pre sas pú bli cas. 

O ob je ti vo de Gue des é en tre gar ao
pre si den te da Re pú bli ca uma lis ta
com os no mes de to das as com pa nhi- 
as ven dá veis e, com o aval de Jair Bol- 
so na ro, en ca mi nhar a pro pos ta pa ra a
Câ ma ra e pa ra o Tri bu nal de Con tas
da União (TCU). Só as sim es sas em- 
pre sas po de rão pas sar pa ra a ini ci a ti- 
va pri va da e, fi nal men te, apre sen tar
efi ci ên cia na ges tão.

Se fi zer mos um le van ta men to da
quan ti da de de es ta tais bra si lei ras que
es tão sob o do mí nio da União, che ga- 
re mos ao to tal de 138 com pa nhi as.
So man do as que per ten cem aos es ta- 
dos e mu ni cí pi os, o to tal su pe ra 400.
Um nú me ro ab sur do pa ra um país
que es tá mer gu lha do em cri se fi nan- 
cei ra e, prin ci pal men te, po lí ti ca.

Jens Ar nold, eco no mis ta sê ni or da
Or ga ni za ção pa ra Co o pe ra ção e De- 
sen vol vi men to do Co mér cio (OC DE),
res pon sá vel pe la área de mo ni to ra- 
men to da eco no mia bra si lei ra, foi
pers pi caz ao afir mar que “não exis te
um nú me ro ide al de em pre sas es ta- 
tais pa ra um país, des de que elas te- 

nham bom de sem pe nho e boa go ver- 
nan ça”. É jus ta men te is so que não
ocor re no Bra sil. Con ta-se nos de dos
as em pre sas pú bli cas que apre sen tam
bons re sul ta dos e exí mia atu a ção.

E o bra si lei ro sa be dis so. É evi den te
que a cons ci ên cia po lí ti ca da po pu la- 
ção cres ceu de for ma abrup ta nos úl- 
ti mos tem pos. As sun tos que não eram
de in te res se do pú bli co pas sa ram a fa- 
zer par te dos de ba tes de gen te dos
mais di fe ren tes ti pos, e um des ses te- 
mas é a pri va ti za ção das es ta tais. Con- 
tu do, o ques ti o na men to que gran de
par te da po pu la ção faz a si mes ma: a
de ses ta ti za ção é al go po si ti vo ou não
pa ra o país?

Ape sar dos pon tos de vis ta di ver- 
gen tes so bre o as sun to, fa to é que
quan to mai or o nú me ro de es ta tais
que a União tem sob seu do mí nio,
mai or o po der do go ver no vi gen te. Is- 
so ocor re por que os par la men ta res
em exer cí cio não se pre o cu pam com o
de sem pe nho da es ta tal e, em vez de
uti li zar cri té ri os téc ni cos na in di ca ção
de re pre sen tan tes pa ra os al tos car gos
des sas com pa nhi as, fa zem da no me a- 
ção um jo go po lí ti co su jo e imo ral, en- 
tre gan do as em pre sas à pró pria sor te.

Os da dos re ve lam que o de sem pe- 
nho de em pre en di men tos pú bli cos
que pas sa ram pa ra a ini ci a ti va pri va- 
da cres ceu de ma nei ra co los sal. No
fim de agos to de 2019, a aten ção e os
olha res dos eco no mis tas se vol ta ram
pa ra a Te le bras, que apre sen tou, fo ra
do Ibo ves pa, dis pa ro de 40% na aber- 

tu ra dos ne gó ci os, com ação co ta da a
R$ 30.

Pa ra quem não se lem bra, a Te le- 
bras era um es ta tal fe de ral que, en tre
as dé ca das de 1972 a 1990, man ti nha
em su as mãos o mo no pó lio das li nhas
te lefô ni cas. 

A bu ro cra cia era tan ta que o in di ví- 
duo que qui ses se ad qui rir uma li nha
ti nha que pa gar um va lor adi an ta do e,
em se gui da, en trar em uma es pé cie de
lis ta de es pe ra, com du ra ção de cin co
a 10 anos. Os que pre ci sa vam com
mai or ur gên cia re cor ri am às li nhas
par ti cu la res, cu jo pre ço era equi va-
len te ao de um car ro.

So men te em ju lho de 1998, du ran te
o go ver no Fer nan do Hen ri que Car do-
so, que foi re a li za do um lei lão pú bli co
pa ra de ses ta ti zar a Te le bras. Na épo- 
ca, a pri va ti za ção foi con si de ra da a
mai or do país e ar re ca dou mais de R$
22 mi lhões. Va le lem brar tam bém que
de 1990 a 2005, mais de 100 com pa- 
nhi as pas sa ram pa ra a ini ci a ti va pri- 
va da, o que fez com que o Bra sil ge ras- 
se ren da de U$ 95 bi lhões — ho je
equi va len te a U$ 286 bi lhões.

Es pe ro que a de cla ra ção de Pau lo
Gue des te nha res so nân cia jun to ao
pre si den te e sua equi pe, não vol tan do
atrás nes se im por tan te pas so após
even tu ais crí ti cas. An seio que es sa lis- 
ta che gue lo go às mãos de Jair Bol so-
na ro e que ela se ja en ca be ça da pe lo
no me Em pre sa Bra si lei ra de Cor rei os
e Te lé gra fos, que atu al men te, in clu si- 
ve, es tá em gre ve.

HA MIL TON RA PO SO
Mé di co psi qui a tra, pro fes sor uni ver si tá rio, mem bro da Aca -
de mia Ma ra nhen se de Me di ci na.

São Luís e um pou co
dos seus lou cos

São Luís, a Fran ça Equi no ci al, cos tu ma pre ser var al guns dos
seus há bi tos: a sua ma nei ra de fa lar, a to le rân cia com gru pos mi- 
no ri tá ri os, su as fes tas e em par ti cu lar a sua me mó ria. O exem plo é
a con vi vên cia da po pu la ção com pes so as com um com por ta men- 
to di fe ren te e que fi ze ram a di fe ren ça na mo no to nia ur ba na da ci- 
da de no sé cu lo pas sa do.

Sem pre con vi ve mos mui to bem com os di fe ren tes, co mo se
fôs se mos ín ti mos, al guns tão ín ti mos que fa zem par te da his tó ria
da ci da de e que fi ze ram par te da vi da de mui tos ma ra nhen ses.

O li vro do es cri tor, po e ta e ami go Antô nio Ma ria San ti a go Ca- 
bral, in for ma que o fa mo so bo ta-pra-mo er, o “lou co” mais em ble- 
má ti co e re pre sen ta ti vo de São Luís, foi guin da do a lí der de um
mo vi men to re vo lu ci o ná rio em 1952 que ti nha o in tui to de ex pul- 
sar o en tão Go ver na dor Eu gê nio de Bar ros do Pa lá cio dos Leões,
al go se me lhan te com os mo vi men tos re cen tes de a fa vor ou con- 
tra o im pe a ch ment. Bo ta-pra-mo er no me a do atra vés de um de lí- 
rio co le ti vo a lí der mo men tâ neo do mo vi men to, par tiu com um
gru po de “re vo lu ci o ná ri os” em di re ção ao Pa lá cio dos Leões se gu- 
ran do a ban dei ra do Bra sil. O “lou co” bo ta-pra-mo er ia à fren te
dos “re vo lu ci o ná ri os”, co man dan do e pu xan do a mas sa até a Pra- 
ça Pe dro II. Nas pro xi mi da des do an ti go Ho tel Cen tral, ao ou vir os
pri mei ros ti ros dis pa ra dos pe la Po lí cia Mi li tar, bo ta-pra-mo er re- 
tro ce deu, en tre gou a ban dei ra do Bra sil e pe diu aos lí de res re vo lu- 
ci o ná ri os que “ar ru mas sem um mais doi do do que ele e que da li
não pas sa ria mais”. Di zem que a sua lou cu ra se ria em con sequên- 
cia da ten ta ti va em de co rar o di ci o ná rio da lín gua por tu gue sa, ou- 
tros di zem que ele ten ta va de co rar a tá bua de lo ga rit mos, o fa to é
que bo ta-pra-mo er tem his tó ri as e es tó ri as, e uma de las é de ler o
Jor nal do Po vo, do sau do so jor na lis ta Nei va Mo rei ra, de ca be ça
pa ra bai xo.

Con ver san do com o meu ami go Dr. He ral do Mo rei ra, pro fes sor
do cur so de Di rei to do UNI CEU MA, ele me fez al gu mas re fe rên ci- 
as so bre o as sun to e em par ti cu lar ao guar dião da Pra ça João Lis- 
boa, o al ti vo, so ber bo e in con fun dí vel “rei dos ho mens”. Di a ris ta
do lo gra dou ro, “rei dos ho mens” pon ti fi ca va na pra ça e mar ca va
pon to en tre os boê mi os do abri go ve lho. Sua fi gu ra bi zar ra e em
de sa li nho não fa zia ne nhu ma re fe rên cia ao ape li do. “Rei dos ho- 
mens” vi veu na paz e na paz nos dei xou so li ta ri a men te.

O car to ri a lis ta, ad vo ga do e ex-de pu ta do Cel so Cou ti nho, abri- 
gou e cui dou de Faís ca, um so bri nho de Ze zé Ca vei ra, o fa mo so fa- 
bri can te de pa pa gai os, bo des, ar rai as e cu ri cas de São Luís. Faís ca
era uma fi gu ra co nhe ci da na ci da de e sua pre sen ça nos le va va a
to mar cer tos cui da dos, não pe la vi o lên cia que po dia ma ni fes tar,
mas por um im pul so mór bi do clep to ma nía co. Co nhe ci do por es- 
te com por ta men to, Faís ca con vi veu en tre um e ou tro des li ze sem
cau sar pe ri go à so ci e da de. Faís ca quan do co me tia al gum ilí ci to,
cos tu ma va ele pró prio cor rer na fren te dos seus per se gui do res
gri tan do “pe ga la drão, pe ga la drão”. Era uma fi gu ra fan tás ti ca no
fol clo re hu ma no da ci da de.

Pe que ni ni nha, uma ne gra de an cas far tas, cos tu ma va to mar
ba nho co mo veio ao mun do em fren te da an ti ga REF FE SA. Era a
sen sa ção das cri an ças e ame a ça aos cos tu mes da épo ca, nun ca
fez mal a qual quer pes soa.

A “san ta pro fé ti ca” da Igre ja da Sé, que de sa fi a va pa dres e ca tó- 
li cos com sua re tó ri ca bí bli ca in com pre en sí vel e seu véu ca rac te- 
rís ti co, dis cur sa va to das as tar des no pá tio da igre ja de for ma tão
in com pre en sí vel quan to iló gi ca. Por di ver sas ve zes ou sa ram tra- 
ta-la com pul so ri a men te e em to das se eva dia do Hos pi tal Ni na
Ro dri gues ex co mun gan do os seus su pos tos per se gui do res. A
“san ta” sem pre vol ta va ao pá tio da Igre ja da Sé e lá pa ci fi ca men te
con ti nu a va o seu dis cur so mís ti co.

Ro dó era in con fun dí vel nas ru as e pra ças do cen tro de São
Luís, sem pre com ba tom, brin cos, ba lan gan dãs e uma “trou xa de
rou pas e ob je tos”, Ro dó pas se a va, sor ria e dis tri buía sim pa tia por
on de pas sa va.

Ma da le na, com di ver sos qui los a mais, mal con se guia an dar e
pou co se sa be da sua his tó ria.

Os “ir mãos xa xa dos”, apou ca dos in te lec tu al men te, so nha vam
com um ca sa men to ou dan ça vam xa xa do em tro ca de fu mo cai- 
po ra. In ter na dos e aban do na dos per ver sa men te, re ce be ram anos
de pois, sob a ben ção da Re for ma da As sis tên cia Psi quiá tri ca, a
pro te ção e os cui da dos da Dra. Te re za Vi vei ros. Anos de pois, após
re ce be rem am pa ro so ci al, os ir mãos xa xa dos fo ram cha ma dos
por Deus pa ra fa ze rem par te da sua imen sa lou cu ra de acre di tar
sem pre no ser hu ma no.

O pan teão dos lou cos da ci da de, ca da um à sua épo ca e de for- 
ma igual men te pe cu li ar, aju dam a con tar a his tó ria da ca pi tal lu- 
do vi cen se, e fa zem par te do hu mor da ci da de, que abra ça ca da
um dos seus fi lhos sem qual quer dis tin ção.

São Luís, sexta-feira, 20 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Censo da Educação Superior divulgado ontem revelou que em 2018 foram
disponibilizadas 7,1 milhões de vagas a distância contra 6,3 milhões de presenciais

EDUCAÇÃO

Mais vagas a distância
do que presenciais

O
Cen so da Edu ca ção Su pe ri- 
or di vul ga do on tem pe lo 
Ins ti tu to Na ci o nal de Es tu- 
dos e Pes qui sas Edu ca ci o- 

nais Aní sio Tei xei ra (Inep) e pe lo Mi- 
nis té rio da Edu ca ção (MEC) mos tra 
que, pe la pri mei ra vez, a ofer ta de va- 
gas nos cur sos de gra du a ção na mo- 
da li da de edu ca ção a dis tân cia (EaD) é 
mai or que a do en si no pre sen ci al.

Em 2018, fo ram ofer ta das 7,1 mi- 
lhões de va gas nos cur sos de edu ca- 
ção a dis tân cia e 6,3 mi lhões em cur- 
sos pre sen ci ais. O nú me ro de cur sos 
EaD cres ceu 50% em um ano, pas san- 
do de 2.108 em 2017 pa ra 3.177 em 
2018.

O mi nis tro da Edu ca ção, Abraham 
Wein traub, par ti ci pa  da reu nião da 
co mis são mis ta, que ana li sa a MP 
890/19, que cria o pro gra ma Mé di cos 
pe lo Bra sil em subs ti tui ção ao an ti go 
pro gra ma Mais Mé di cos

Ape sar da mai or ofer ta de va gas em 
cur sos a dis tân cia, os cur sos pre sen ci- 
ais ain da ti ve ram mais alu nos no vos 
ma tri cu la dos em 2018. Hou ve 2 mi- 
lhões de ma trí cu las na mo da li da de 
pre sen ci al e 1,3 mi lhão em cur sos 
EaD.

O Inep des ta ca que o nú me ro de in- 
gres sos nos cur sos de gra du a ção a dis- 
tân cia tem cres ci do sig ni fi ca ti va men- 
te nos úl ti mos anos, do bran do sua 
par ti ci pa ção no to tal de no vos alu nos, 
de 20% em 2008 pa ra 40% em 2018. 
Nos úl ti mos cin co anos, se gun do o 
ins ti tu to, os in gres sos nos cur sos pre- 
sen ci ais di mi nuí ram 13%.

Pa ra o mi nis tro da Edu ca ção,

De sis tên ci as

PARA ABRAHAM WEINTRAUB ISSO É UMA “TENDÊNCIA NACIONAL E MUNDIAL”

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Abraham Wein traub, a mai or ofer ta de 
va gas no en si no a dis tân cia em re la- 
ção ao pre sen ci al é uma “ten dên cia 
na ci o nal e mun di al”. “Is so só ten de a 
se con so li dar”, afir mou.

Da dos do Cen so da Edu ca ção Su- 
pe ri or apon tam que, dos es tu dan tes 
que en tra ram em 2010, 56,8% de sis ti- 
ram do cur so e ape nas 37,9% con cluí- 
ram os es tu dos. Ou tros 5,3% con ti nu- 
a vam na gra du a ção seis anos de pois 
do iní cio do cur so.

“Qual quer ati vi da de econô mi ca – e 
o en si no é uma ati vi da de econô mi ca – 
tem que ter cri té ri os de efi ci ên cia. E o 
Bra sil é mui to ine fi ci en te. Mais da 
me ta de dos in gres san tes de sis te ao 
lon go do cur so, sen do tam bém que há 
um ele va do grau de pes so as que fi cam 
mui to mais tem po ne ces sá rio pa ra 

con cluir o cur so”, dis se o mi nis tro.
E acres cen tou: “Se a gen te re du zis- 

se sig ni fi ca ti va men te es sa ine fi ci ên- 
cia, a gen te con se gui ria do brar o nú- 
me ro de pes so as com en si no su pe ri or 
com ple to no Bra sil, uti li zan do os 
mes mos re cur sos atu al men te dis po-
ní veis”.

Se gun do o MEC, o Bra sil tem 8,4 
mi lhões de es tu dan tes de gra du a ção 
ma tri cu la dos em ins ti tui ções de en si- 
no su pe ri or, 20% de les em uni ver si da-
des pú bli cas. “Um to tal de 3,4 mi lhões 
de es tu dan tes in gres sou em cur sos de 
gra du a ção em 2018. No mes mo ano, 
1,2 mi lhão de es tu dan tes con cluí ram 
a edu ca ção su pe ri or. As in for ma ções 
do cen so fo ram co le ta das em 2.537 
ins ti tui ções, 2.238 de las pri va das. 
Nes te gru po, es tão ma tri cu la dos 75% 
dos es tu dan tes, cer ca de 6,3 mi lhões 
de alu nos”, in for mou o mi nis té rio.

REGISTRADORES

Congresso de Notários ocorre na próxima semana

II CONGRESSO DE NOTÁRIOS E REGISTRADORES OCORRE NO RIO POTY HOTEL, EM SÃO LUÍS, NOS DIAS 27 E 28 DE SETEMBRO

DIVULGAÇÃO

Re co nhe ci do co mo um dos mais
im por tan tes even tos des ti na dos à
clas se car to rá ria do es ta do, o II Con- 
gres so de No tá ri os e Re gis tra do res do
Ma ra nhão se rá re a li za do nes te ano,
no pe río do de 27 e 28 de se tem bro, no
Rio Poty Ho tel, no bair ro da Pon ta
d’Areia em São Luís.

Pro mo vi do pe la As so ci a ção dos Ti- 
tu la res de Car tó ri os do Ma ra nhão, o
con gres so tem co mo in tui to pro mo- 
ver e for ta le cer dis cus sões so bre os
prin ci pais te mas que en vol vam os no- 
tá ri os e re gis tra do res nos úl ti mos
tem pos, além de abrir es pa ço pa ra a
tro ca de co nhe ci men tos com gran des
no mes da área no ta ri al e re gis tral do
país.

Pa ra Thi a go Es tre la, pre si den te da
As so ci a ção dos Ti tu la res de Car tó ri os
do Ma ra nhão, o II Con gres so de No tá- 
ri os e Re gis tra do res do Ma ra nhão é
mais uma opor tu ni da de dos ti tu la res
de car tó ri os do es ta do e co la bo ra do- 
res apro fun da rem seus co nhe ci men- 
tos na área e tam bém se con fra ter ni- 
za rem. “O Con gres so tem co mo prin- 
ci pal ob je ti vo pro mo ver o en con tro

des ses pro fis si o nais, além de pro por- 
ci o nar a eles apren di za dos e a tro ca de
co nhe ci men tos com no mes re no ma- 
dos da área car to rá ria”, afir mou.

No pri mei ro dia (27), os par ti ci pan- 
tes te rão a opor tu ni da de de pre sen ci- 
ar pa les tras de no mes re no ma dos co- 
mo dos de sem bar ga do res Ri car do
Dip, Mar ce lo Car va lho e Fá bio Dal la
Vec chia e da ta be liã, Gra zi el la Guer ra.
Já no se gun do dia do Con gres so (28),
os pre sen tes po de rão par ti ci par de
mi ni cur sos com te mas co mo Ge or re- 
fe ren ci a men to, Prin cí pi os do Re gis tro
de Imó veis, Re gu la ri za ção Fun diá ria e
Prá ti ca No ta ri al em Di rei to de Fa mí lia
e das Su ces sões, com gran des no mes
co mo o De sem bar ga dor Vi cen te Ama- 
dei, o Ofi ci al de Re gis tro de Imó veis,
Mar ce lo Ca val li e do ta be lião Gus ta vo
Dal Mo lin. 

Além das pa les tras e mi ni cur sos, os
par ti ci pan tes do even to tam bém vão
po der con fe rir a ex po si ção “Re gis tros
Pú bli cos no Bra sil: uma nar ra ti va his- 
tó ri ca”, que fi ca rá ex pos ta, nos dois
di as de even to, no hall no Rio Poty Ho- 
tel. Se gun do a his to ri a do ra ca ri o ca,

Ma ri a na Ta va res, a ex po si ção vai se
de di car a pen sar as ori gens his tó ri cas
dos re gis tros pú bli cos no Bra sil des de
o pe río do co lo ni al, per pas san do as di- 
fe ren tes fa ses da His tó ria Bra si lei ra.

Os par ti ci pan tes do II Con gres so de
No tá ri os e Re gis tra do res do Ma ra- 
nhão vão acom pa nhar es ta “vi a gem
ao pas sa do” e se de pa ra rão com o his- 
tó ri co dos Re gis tros Pú bli cos mes cla-
dos com a for ma ção do es ta do do Ma- 
ra nhão, es pe ci al men te du ran te o pe- 
río do es cra va gis ta. Se rão ex pos tos
cer ca de 20 do cu men tos tex tu ais so- 
bre a es cra vi dão no Ma ra nhão, com a
co la bo ra ção do Car tó rio de Ofí cio
Úni co de Al cân ta ra, além de li vros,
má qui nas de es cre ver, te le fo nes da
épo ca, tu do pa ra ilus trar a tra je tó ria
ma ra nhen se dos re gis tros pú bli cos.

Além de ad qui ri rem co nhe ci men to
nes ses dois di as de even to, os par ti ci-
pan tes tam bém te rão a opor tu ni da de
de fa zer uma boa ação. No ato do cre-
den ci a men to se rão re ce bi dos brin- 
que dos ou li vros in fan tis pa ra se rem
do a dos pa ra ins ti tui ções que cui dam
de cri an ças ca ren tes na ca pi tal.

TURISMO

Programa enfrenta
exploração sexual

O OBJETIVO DA AÇÃO É ENFRENTAR O ABUSO SEXUAL

DIVULGAÇÃO

Ex plo ra ção se xu al não é tu ris mo, é cri me! Com es se
te ma, a Se cre ta ria de Es ta do de Tu ris mo (Se tur) lan çou o
pro gra ma ‘Mais In fân cia Mais Tu ris mo’, em so le ni da de
re a li za da, on tem, em São Luís. O ob je ti vo da ação é en- 
fren tar o abu so e a ex plo ra ção se xu al de cri an ças e ado- 
les cen tes com fo co nos po los tu rís ti cos.

Na oca sião, foi apre sen ta da a mar ca do pro gra ma, as
pe ças pu bli ci tá ri as e o cro no gra ma da cam pa nha de
sen si bi li za ção so bre o te ma. As ações pre vis tas in clu em
a con ti nui da de de se mi ná ri os e pa les tras nas es co las pa- 
ra es tu dan tes dos En si nos Fun da men tal e do Mé dio, de
07 a 17 anos. A par tir de ou tu bro acon te cem blitz em ba- 
res, no Por to do Ita qui e en tor no e nos pos tos de com- 
bus tí vel da BR-135.

As ci da des com gran de flu xo de pes so as e vi si tan tes
es tão re ce ben do aten ção es pe ci al da Se tur, co mo ex pli- 
ca o se cre tá rio de Es ta do de Tu ris mo, Ca tu lé Ju ni or.
“Ape sar da gran de mai o ria dos abu sos ser pra ti ca da por
co nhe ci dos, o Go ver no do Es ta do tem co mo res pon sa- 
bi li da de o com ba te a to das as for mas e lu ga res des sas
prá ti cas abu si vas. Por is so, es ta mos com ações for tes
pa ra coi bir es se cri me e sa be mos que uma das me lho res
me di das pre ven ti vas é le var in for ma ção tan to pa ra os
se to res e ins ti tui ções que tra ba lham com a te má ti ca co- 
mo pa ra nos sas cri an ças” afir mou o ges tor.

Le van ta men tos do Dis que 100 apon tam que a mai o- 
ria das de nún ci as de vi o lên cia se xu al con tra cri an ças e
ado les cen tes no Ma ra nhão é de abu so se xu al. Os nú me- 
ros mos tram que as ações de cons ci en ti za ção con tra o
abu so e a ex plo ra ção se xu al acon te ce ram nos me ses de
ja nei ro, ju nho, no vem bro e de zem bro, que coin ci dem
com as fé ri as es co la res, fes tas e even tos po pu la res.

SINALIZAÇÃO

Prefeitura instala sinal
na Av. Carlos Cunha

FAIXA DE PEDESTRE  AJUDA A TRAVESSIA DAS PESSOAS 

A. BAETA

A Pre fei tu ra de São Luís, por meio da SMTT, es tá con- 
cluin do as al te ra ções na si na li za ção de trân si to na Ave- 
ni da Car los Cu nha, bair ro Ja ra ca ti. As in ter ven ções fa- 
zem par te do pro gra ma de me lho ria do trân si to im ple- 
men ta das ao lon go da ges tão do pre fei to Edi val do Ho- 
lan da Jú ni or e têm co mo ob je ti vo ge rar mai or se gu ran ça
aos pe des tres que cir cu lam na área. As ações con sis tem
na im plan ta ção de fai xa de pe des tre e de um con jun to
se ma fó ri co em fren te ao Ban co do Bra sil.

Jun to a es sa me di da, a SMTT tam bém irá man ter um
agen te de trân si to no lo cal pa ra ori en tar a tra ves sia,
prin ci pal men te no ho rá rio com mai or flu xo de veí cu los.
Além da im plan ta ção da si na li za ção ver ti cal, com a fai- 
xa, e se ma fó ri ca no tre cho atu al, to da si na li za ção que
exis te em fren te à Ca sa da Mu lher Bra si lei ra se rá re ti ra- 
da. Tam bém se rá re a li za da uma al te ra ção na con fi gu ra- 
ção ge o mé tri ca da via, com a eli mi na ção de um dos re- 
tor nos da ca be cei ra da pon te Ban dei ra Tri buz zi, sen ti do
Cam boa. “Com o fe cha men to des se re tor no, se rá eli mi- 
na do o avan ço do can tei ro cen tral que ocor re atu al men- 
te e que di vi de o flu xo de veí cu los no sen ti do Cen tro”,
ex pli cou o ti tu lar da SMTT, Ca nin dé Bar ros.

As me di das pa ra a área da Ave ni da Car los Cu nha de- 
cor rem de uma de ci são con jun ta en tre a SMTT e os re- 
pre sen tan tes da co mu ni da de. Du ran te uma reu nião, re- 
a li za da na se de do ór gão, com a pre sen ça de mo ra do res
do bair ro Ja ra ca ti e do se cre tá rio Ca nin dé Bar ros, fi ca- 
ram de ci di das ou tras ações mais es tru tu rais, co mo a
cons tru ção de uma bar rei ra de con ten ção na la te ral di- 
rei ta da via, sen ti do bair ro-Cen tro.

A bar rei ra se es ten de rá da ca be cei ra da pon te até o
pon to de ôni bus ins ta la do do mes mo la do, na par te al ta
da via, e se rá fei ta em con jun to com a Se mosp.

São Luís, sexta-feira, 20 de setembro de 2019
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Pregão Eletrônico (RP SIDEC 094/2019)
O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 
Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de material de 
consumo tipo (indicador de Ph, soro anti salmonela polivalente flagelar, soro 
anti salmonela polivalente somático, soro anti a e outros). O Edital poderá 
ser retirado diretamente no endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data da 
abertura das propostas: dia 02/10/2019, às 10:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 18 de setembro de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

A Presidente da Comissão designada no Processo Administrativo Disciplinar n.º 157884/2018, por 
meio da Portaria CPAD nº 601, de 01 de agosto de 2019, do Chefe da Assessoria Jurídica/SEDUC, 
publicada no Diário Oficial nº. 145, de 02 de agosto de 2019- SEDUC, faz saber à MÁRCIO FERRES 
LEITE, professor, matrícula 796136, lotado na Unidade Regional de Educação de São Luís, que 
estão correndo em seus termos legais, os autos do Processo Administrativo Disciplinar em que o mesmo 
figura como Servidor Arguido, incurso no art. 228, inciso II, da Lei nº. 6107/94, configurando assim 
indícios da possível infração administrativa de Abandono de Cargo.
Por constar nos Autos que foram infrutíferas as tentativas de localizar o servidor supramencionado para 
notificação sobre o processo em epígrafe, após esta Comissão ter envidado todos os esforços para 
seu comparecimento, este fica, pelo presente Edital, citado a comparecer, sob pena de revelia, perante 
esta Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, sediada na Sala da CPAD/SEDUC, localizada na 
Rua Paulo Frontin, nº. 368, Monte Castelo, nesta cidade, a fim de apresentar em banca suas 
testemunhas e, posteriormente, ser interrogado sobre o fato que lhe é imputado no prazo de 15 (quinze) 
dias a contar da última publicação deste. Para ciência do Servidor Arguido, conforme manda o artigo 
256, inciso II, Parágrafo 3º, do Código de Processo Civil, é expedido o presente Edital, a ser publicado 
em Jornal de Grande Circulação.

São Luís, 19 de setembro de 2019
Lúcia Maria Bandeira Magno Cardoso

Presidente

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

COMISSÃO DE PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR – CPAD

CITAÇÃO DE ACUSADO POR EDITAL
CITAÇÃO COM PRAZO DE 15 DIAS

A Secretaria de Estado do Desenvolvimento Social – SEDES, por meio da Gerência de Inclusão 

Sócioprodutiva (GISP) torna público que REQUEREU junto à Secretaria de Estado do Meio Ambiente e 

Recursos Naturais (SEMA), Outorga de Direito de Uso da Água, para os povoados Alto Bonito e Vila do 

S, no Município de Lagoa Grande - MA, conforme processo 204689/2019. 

São Luís, 19 de setembro de 2019.

Márcio José Honaiser.

Secretário de Estado do Desenvolvimento Social.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL

COMUNICADO

MISSA DE SETIMO DIA
ELCY FERREIRA E SILVA
CONVITE

OS FAMILIARES DA SAUDOSA ELCY FERREIRA E 
SILVA, CONVIDAM PARENTES E AMIGOS PARA A MISSA 
DE SÉTIMO DIA, A REALIZAR-SE NO DIA 22.09.2019 
(DOMINGO) AS 17.00H NA IGREJA DE SÃO 
PANTALEAO (CENTRO) AGRADECEMOS A TODOS 
QUE COMPARECEREM A ESTE ATO DE FÉ E 
SOLIDARIEDADE CRISTÃ.   

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARACAÇUMÉ/MA

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 025/2019. A Prefeitura Municipal de 
Maracaçumé/MA, torna público que realizara licitação na seguinte forma. Objeto: 
Contratação de empresa para Organização e realização das festividades em comemo-
ração ao aniversário da cidade de Maracaçumé/MA, conforme especificações do 
termo de referência, definido no Edital e seus Anexos, na forma da Lei 10.520/02 e 
subsidiariamente pela Lei 8.666/93 e suas alterações. Modalidade: Pregão Presencial. 
Tipo: Menor preço. Data de Abertura: 03 de outubro de 2019 às 9:00 horas. Local: Sala 
de reunião da CPL, localizada na Av. Dayse de Souza, s/nº, Cidade Nova, Maracaçumé/-
MA. Aquisição do Edital: Os interessados poderão consulta-lo gratuitamente ou 
adquiri-lo pagando taxa de R$ 50,00 em horário comercial das 08:00h às 12:00h. Para 
maiores informações e esclarecimentos pelo e-mail: cplpmm@hotmail.com. 
Maracaçumé/MA, 18 de setembro de 2019. Marta Lourdite Torres Florentino – 
Secretaria Municipal de Educação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARACAÇUMÉ/MA

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS nº 006/2019. A Prefeitura Municipal de 
Maracaçumé/MA, torna público que realizará licitação na seguinte forma. OBJETO: 
Contratação de empresa para execução dos serviços de terraplanagem com 
piçarramento em vias urbanas do município de Maracaçumé/MA. DISPOSITIVOS 
LEGAIS: Lei Federal nº 8.666/93 em sua atual redação, e L. C. 123/2006 e suas 
alterações. MODALIDADE: Tomada de Preços. TIPO: Menor Preço. DATA DE ABERTURA: 
07 de outubro de 2019 às 09:00 horas. LOCAL: Sala de reunião da CPL, localizada na Av. 
Dayse de Souza, s/nº, Bairro Cidade Nova, Maracaçumé/MA. Os interessados poderão 
consulta-lo gratuitamente ou adquiri-lo pagando taxa de R$ 50,00 em horário 
comercial das 08:00 às 12:00. Para maiores informações e esclarecimentos pelo e-mail: 
cplpmm@hotmail.com. Maracaçumé/MA, 18 de setembro de 2019. Samuel de Araújo 
Passos – Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARACAÇUMÉ/MA
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL nº 027/2019 - REGIS¬TRO DE PREÇOS. A Prefeitura 
Municipal de Maracaçumé/MA, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão 
Presencial, para Registro de Preços, do tipo Menor Preço. OBJETO: Eventual Contratação de 
empresa especializada para prestação dos serviços de terceirização de mão de obra da 
prefeitura municipal de Maracaçumé/MA, conforme definido no Edital, seus Anexos e no 
Termo de Referência. DISPOSITIVOS LEGAIS: Lei 10.520/02, subsidiada no que couber pela Lei 
8.666/93 em sua atual redação, e L. C. 123/2006 e suas alterações, bem como o Decreto nº 
7.892/2013 e suas alterações e Decreto Municipal nº 010/2018 de 28 de novembro de 2018 e 
demais normas regulamentadoras aplicáveis à espécie. DATA DE ABERTURA: 04 de outubro 
de 2019 às 09:00 horas. LOCAL: Sala de reunião da CPL, localizada na Avenida Dayse se Souza, 
s/nº, Cidade Nova. AQUISIÇÃO DO EDITAL: Os interessa¬dos poderão consultá-lo 
gratuitamente ou adquiri-lo pagando taxa de R$ 50,00 em horário de expediente junto ao 
Setor de Tributos. Para maiores informações e esclarecimentos pelo e-mail: cplpmm@hot-
mail.com. Maracaçumé/MA, 18 de setembro de 2019. Dalila Rodrigues de Sousa – Secretária 
Municipal de Administração.

AVISO DE CONTINUAÇÃO DE LICITAÇÃO. SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 
053/2019. O Município de Barra do Corda - MA, através de seu Pregoeiro e 
Equipe de Apoio, torna público para conhecimento de todos que estará dando 
continuação a Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor 
Preço por Item. OBJETO: Contratação de Empresa para Aquisição de 
Medicamentos, Material Permanente e de Consumo para Unidade de Pronto 
Atendimento – UPA, atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de 
Saúde. Barra do Corda-MA BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, 
subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as 
condições do Edital. Continuação da sessão: às 09h do dia 24 de Setembro de 
2019, Sara Ferreira Costa - Pregoeira.

MISSA DE SETIMO DIA
MARIA DA GRAÇA PAIXAO RAMALHO
CONVITE

OS FAMILIARES DA SAUDOSA MARIA DA GRAÇA 
PAIXAO RAMALHO, CONVIDAM PARENTES E AMIGOS 
PARA A MISSA DE SETIMO DIA, A REALIZAR –SE NO DIA 
22/09/2019 (SABADO) AS 09.00H NA IGREJA 
MENINO JESUS DE PRAGA (COHAMA) 
AGRADECEMOS A TODOS QUE COMPARECEREM A 
ESTE ATO DE FÉ E SOLIDARIEDADE CRISTA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARACAÇUMÉ/MA

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 026/2019. A Prefeitura Municipal de 
Maracaçumé/MA, torna público que realizara licitação na seguinte forma. Objeto: 
Contratação de empresa para a Prestação de Serviços de Manutenção dos prédios e 
postos de saúde vinculados a secretária de Saúde do Município de Maracaçumé/MA, 
conforme definido no Edital e seus Anexos, na forma da Lei 10.520/02 e subsidiaria-
mente pela Lei 8.666/ 93 e suas alterações. Modalidade: Pregão Presencial. Tipo: Menor 
preço. Data de Abertura: 03 de outubro de 2019 às 14:00 horas. Local: Sala de reunião 
da CPL, localizada na Av. Dayse de Souza, s/nº, Cidade Nova, Maracaçumé/MA. 
Aquisição do Edital: Os interessados poderão consulta-lo gratuitamente ou adquiri-lo 
pagando taxa de R$ 50,00 em horário comercial das 08:00h às 12:00h. Para maiores 
informações e esclarecimentos pelo e-mail: cplpmm@hotmail.com. Maracaçumé/MA, 
18 de setembro de 2019. Claudemir Pereira da Silva – Secretário Municipal de Saúde.

O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

Leia a toda hora e em todo lugar

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE

O JORNAL MAIS 
ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES
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Obras iniciadas com apoio do Iphan e com expectativa para ter no                       
 carnaval suas primeiras operações ativas   

PREVISÃO DE LANÇAMENTO EM 2020

VILLA REVIVER   
 NO CENTRO

N
a úl ti ma ter ça-fei ra (17), o 
mer ca do gas tronô mi co de 
São Luís co nhe ceu o iní cio 
de um pro je to de sa fi a dor 

que tem pre vi são pa ra ini ci ar su as 
ope ra ções du ran te o Car na val de 
2020. Tra ta-se do es pa ço Vil la Re vi ver, 
lo ca li za do na Rua da Es tre la, ao la do 
do Si nu ca Bar.

De ca ra, uma ruí na no co ra ção do 
Cen tro His tó ri co de São Luís, mas já 
de lon ge é pos sí vel ter uma pe que na 
no ção que se rá fu tu ra men te a área 
mais char mo sa e dis pu ta da da ca pi- 
tal. “Em oi to me ses que re mos vol tar 
aqui pa ra inau gu rar es se em pre en di- 
men to que vai so mar com Cen tro His- 
tó ri co e tra zer de vol ta a fa mí lia pa ra 
es se am bi en te, al go que es ta mos que- 
ren do”, se gun do o pre si den te do Sin- 
di ca to dos Ba res do Ma ra nhão, Fran- 
cis co Ne to.

Pre si den te do Sin di ca to dos Ba res do Ma- 
ra nhão, Fran cis co Ne to.

O LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL OCORREU NA TERÇA-FEIRA (17)

FOTO / DIVULGAÇÃO

En tre as em pre sas con fir ma das, te- 
mos: Fei jão de Cor da, Des frut, Piz za 
Club, Cer ve ja Do na, Ar ti gi a no Sor ve- 
te ria, Big Joe, DNA Na tu ral, Bull dog, 
en tre ou tros.

Não ape nas ba res e res tau ran tes 
que es ta rão fun ci o nan do, tam bém se- 
rá pos sí vel ter cai xas ele trô ni cos 24h e 
tam bém far má ci as.

In gre di en tes

Mo do de pre pa ro

RECEITA FÁCIL!

SAIBA PREPARAR O
BOLO MÁGICO DA PAZ 

BOLO DA MARIA DA PAZ “A DONA DO PEDAÇO”

Apren da a pre pa rar a re cei ta do fa mo so “Bo lo Má gi- 
co”, que faz a bo lei ra Ma ria da Paz (per so na gem da atriz
Ju li a na Pa es) lem brar a avó Dul ce. Es ta re cei ta foi de sen- 
vol vi da es pe ci al men te pa ra a per so na gem pe la con fei- 
tei ra Re na ta Gros so Fri o li, pro pri e tá ria da ca sa de bo- 
los Bo lo à Toa.

3 – co lher (so pa) de man tei ga
2 – xí ca ras (chá) de açú car re fi na do
3 – ovos
1 – xí ca ra (chá) de lei te
2 1/2xícaras (chá) de fa ri nha de tri go
1 – co lher (chá) de ca ne la em pó
1 – co lher (so pa) de fer men to em pó.

1 – Ba ter bem, na ba te dei ra, a man tei ga com o açú car
até for mar um cre me. Vá co lo can do os ovos in tei ros, um
de ca da vez, e ba ta mais um pou co pa ra in cor po rar bem
o ovo.

2 – Acres cen tar a fa ri nha al ter nan do com o lei te até fi- 
car uma mas sa ho mo gê nea. Acres cen te a ca ne la ba ta
mais um pou qui nho e des li gue a ba te dei ra.

3 – Acres cen te o fer men to e mis tu re de li ca da men te
com uma co lher ou es pá tu la.

4 – Co lo que a mas sa em for ma un ta da com man tei ga
e pol vi lhe com açú car e ca ne la.

5 – Le ve ao for no pré aque ci do a 180 graus por apro xi- 
ma da men te 40 mi nu tos ou até o bo lo es tar bem as sa do
(pa ra ter cer te za, use o tes te do pa li to).

6 – Dei xar es fri ar um pou co e de sin for me ain da mor- 
no. Se qui ser, po de sal pi car por ci ma açú car com ca ne la.

Al gu mas di cas im por tan tes:
• Exis te uma pa ne la apro pri a da pa ra pa el -
la, ok? Na da de pre pa rar em qual quer uma.
• Vo cê pre ci sa pas sar to dos os in gre di en tes
na pa ne la e dei xar o lí qui do dos fru tos no
fun do. Pa ra es se quan do re a li zar a mis tu ra
do ar roz ele dá o sa bor.
• Quan do pas sar na pa ne la os ca ma rões

que se rão usa dos pa ra de co ra ção do pra to
é im por te que vo cê vo cê dei xe eles se la dos.
Ape nas pa ra pe gar a cor fei to com olho e
alho.
• Quan do vo cê co lo car a la gos tim pa ra co -
zi nhar lem bre-se que quan do ela fi car mais
ro sa da, já es ta rá pron ta. Uma mé dia de
cin co a seis mi nu tos.  É ex tre ma men te im -
por tan te quan do  re ti rar da ebu li ção, não
po de co lo car di re ta men te na água fria, pois
nes se ca so ela con ti nu a rá em es ta do co zi -
nha men to, en tão é pre ci so ser com ge lo.
• Ou tro pon to é que o sal au men ta o pon to
de ebu li ção da água, ou se ja, a água atin ge
um es ta do de fer vu ra.

PROVAMOS!

PAELLA, UM SABOR ESPANHOL 

MONTAGEM FINAL DA PAELLA. O TEMPO DE DURAÇÃO TEM 1H20

FOTO / DIVULGAÇÃO

Quem olha uma be la e de li ci o sa pa el la
mon ta da, não ima gi na o tra ba lho que é a
sua pre pa ra ção. Di ga mos que se ja até um
tra ba lho gos to so, po rém não é di fí cil, mas
le va mui tos de ta lhes até che gar o seu for- 
ma to fi nal.

Na úl ti ma quar ta-fei ra (18), par ti ci pa- 
mos de uma au la es pe ci al no Pra zer, Gour- 
met mi nis tra da pe lo pro du tor de ofi ci nas
gas tronô mi cas, Is nal do Fer rei ra. Acom pa- 
nha mos des de o cor te do alho à pre pa ra ção
da la gos tim e ca ma rões.

Es sas são al gu mas das di cas, mas tem
mui to mais e a re cei ta com ple ta no si te
www.vo ce gas tro.com.br.

Pa ra par ti ci par da pró xi ma au la é ne ces- 
sá rio re ser var atra vés do nú me ro (98)
98202-4297.

EMPREENDEDORISMO

O FAMOSO TORRESMO DE ROLO

Bu te ko Zé do Bre jo do bra lu cro, in ves te em fá-
bri ca e pre ten de for ne cer pa ra ou tros lo cais

 Mui to já se ou viu fa lar so bre o fa mo so
tor res mo de ro lo do bar Zé do Bre jo, lo ca- 
li za do em São Ca e ta no do Sul, ABC Pau lis- 
ta. A re cei ta vi ra li zou e ho je é re fe rên cia
pa ra os mais di ver sos pú bli cos. Po rém, o
que a mai o ria não sa be é co mo tu do co- 
me çou.

 
Atu al men te co nhe ci do co mo “Zé”, o

no me do pro pri e tá rio do lo cal é na ver da- 
de Val ter Bal do. O pa ra na en se veio pa ra o
in te ri or de São Pau lo com ape nas um ano
de ida de, e aos 37 anos, já ca sa do e com
du as fi lhas, mu dou-se pa ra a “sel va de pe- 
dra”. Até che gar no que é ho je, o em pre en- 
de dor pas sou por di ver sos tra ba lhos, co- 
mo motoboy e em pre sas au to mo bi lís ti- 
cas, até que deu seu pri mei ro pas so em- 
pre sa ri al.

 
O iní cio do em pre en de do ris mo foi com

um bar na ci da de de San to An dré, por vol- 
ta dos anos 2000, se gui do de mais ou tro
es ta be le ci men to na mes ma ci da de, até
che gar à aber tu ra de um es ta ci o na men to.
“De pois de mui tas ex pe ri ên ci as no mer- 
ca do re sol vi tra ba lhar por con ta pró pria,
mas após o es ta ci o na men to per ce bi que
gos to re al men te é de tra ba lhar com o pú- 
bli co. Com is so, che guei a em prei ta da do
Bu te ko Zé do Bre jo”, con ta o do no do es ta- 
be le ci men to.

 
Em 2017 Val ter abra çou a opor tu ni da de

de com prar o lo cal que abriu as por tas pa- 
ra a, se gun do o pro pri e tá rio, “era do tor- 
res mo de ro lo”, ofi ci a li za da em 2019. Des- 

de o prin cí pio a con fec ção é re a li za da, po- 
rém, Val ter ven dia ape nas 40kg por se ma- 
na, atu al men te são 400kg por dia. “A gen te
can sa um pou qui nho mais, mas vê re sul- 
ta do, is so é óti mo”, re ve la.

 
A re cei ta vem de fa mí lia e foi ofi ci a li za- 

da por sua es po sa, po rém, to mou es ta
pro por ção na ro ti na do em pre sá rio quan- 
do seu ami go pos tou um ví deo sen do ser- 
vi do do tor res mo de ro lo. A no vi da de ga- 
nhou o co ra ção em gran des mí di as, co mo
Glo bo, Re cord, Ga ze ta, Fo lha de S.Pau lo,
en tre ou tros veí cu los que co la bo ra ram
pa ra a di vul ga ção.

 
Ho je são dis tri buí das se nhas pa ra que o

pú bli co te nha aces so ao pro du to. De acor- 
do com o “Zé”, “as pes so as vêm de lon ge
pa ra pro var, de ou tros es ta dos e até mes- 
mo paí ses di fe ren tes. É gra ti fi can te. Co mo
é mui ta gen te re sol ve mos fa zer a or ga ni- 
za ção com as se nhas, por que não es tá va- 
mos dan do con ta, ago ra fun ci o na bem”.

 
De pois do su ces so, o em pre en de dor

abriu uma fá bri ca on de pre pa ra com mais
fun ci o ná ri os os tor res mos de ro lo. Além
dis so, pre ten de ex pan dir as ven das for ne- 
cen do pa ra a Gran de São Pau lo, in te ri or e
li to ral.

 
Fo ra es te gran de su ces so, o Bu te ko Zé

do Bre jo tam bém guar da gran des no vi da- 
des cu li ná ri as de sen vol vi das pe la fa mí lia.
“Fi co mui to en gran de ci do da tur ma vir
aqui pro var o tor res mo de ro lo, é um gran- 
de pra zer”, fi na li za o em pre en de dor.

São Luís, sexta-feira, 20 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


O Imparcial é homenageado
hoje na Câmara de Vereadores

Por Raimundo Borges

O jornal O Imparcial será homenageado hoje 
de manhã, em sessão especial da Câmara de Ve-
readores de São Luís. O autor da proposta, verea-
dor Pavão Filho (PDT), disse que o jornal impresso 
continua sendo importante meio de comunicação 
com a sociedade, contribuindo para o seu desen-
volvimento, pelos variados conteúdos que leva dia-
riamente aos leitores. “É uma fonte permanente 
de informação valiosa”, analisa.

Além de O Imparcial, que completou em 2019, 
93 anos, a Câmara também homenageará o Jornal 
O Estado do Maranhão e o Jornal Pequeno, num 

total de 33 profissionais. “O objetivo é reconhecer 
o papel da média impressa, dos jornais com mais 
de 60 anos, nesse momento em que a digitaliza-
ção se transformou numa onda em que, nem tudo 
que oferece merece o qualificativo de Comunica-
ção Social”, disse Pavão.

Para o vereador do PDT, com cinco mandatos 
na Câmara de São Luís, instituição que comple-
tou 400 anos em 2019, a imprensa é muito mais do 
que um meio de comunicação. “É um poder insti-
tucionalizado no mundo. Sem a imprensa livre e 
responsável, a democracia não opera em sua ple-
nitude”, teorizou Pavão Filho.  O autor da proposta, vereador Pavão Filho (PDT)

NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com8

Na Galeria Trapiche

Tem iní cio ho je, a par tir das 18h30, uma
no va edi ção da mos tra Ocu pa ção Tra pi che
in ti tu la da “Ves tí gi os de um Nas ci men to” da
ar tis ta íta lo-ro me na Si mo na Lu chi an. Ela,
apre sen ta uma fu são de su por tes co mo fo to-
gra fia, es cul tu ra, ins ta la ção, pin tu ra e per- 
for man ce. O lo cal da mos tra, Ga le ria Tra pi- 
che, é um equi pa men to da Pre fei tu ra de São
Luís co or de na do pe la Se cre ta ria Mu ni ci pal
de Cul tu ra (Se cult) e fi ca na Praia Gran de.

MW no Villa Reale

De pois que pas sa agos to, o tem po voa! E
to dos vão co me çan do a sen tir aque la sen sa- 
ção de fim de ano. Nas re des so ci ais, já se ob- 
ser vam os anún ci os das fes tas de Ré veil lon
que mo vi men ta rão a ci da de. Uma de las é a
do Vil la Re a le, que tra rá a São Luís a du pla
Mai a ra & Ma rai sa. Quem tam bém vem pa ra
abri lhan tar o even to é o can tor Mi cha el
Wesley, ma ra nhen se ra di ca do em For ta le za
(CE).

Na ma nhã des ta quar ta-fei ra, 18,
o go ver na dor Flá vio Di no e re pre sen -
tan tes da Via Mun do reu ni ram-se
com um gru po de jo vens do pro gra -
ma Ci da dão do Mun do. Na fai xa etá -
ria en tre 18 e 24 anos, egres sos do
en si no mé dio da re de pú bli ca, eles
te rão a opor tu ni da de de apren der um
no vo idi o ma du ran te três me ses de
in ter câm bio, cus te a do pe lo Go ver no
do Ma ra nhão. Em sua quin ta edi ção,
o pro gra ma vai le var 20 jo vens pa ra
Mont pel li er (Fran ça),30 pa ra Ci da de
do Ca bo (Áfri ca do Sul) e 30 pa ra Cór -
do ba (Ar gen ti na). Pa ra An to nio Ba -
ce lar, di re tor da Via Mun do, o pro -
gra ma  con fir ma o com pro me ti men to
do go ver na dor Flá vio Di no com a ca -
pa ci ta ção dos alu nos e ele va ção da
qua li fi ca ção pro fis si o nal no Es ta do.

As ar qui te tas Rayssa e
Ni co le Mar tins (Mar -
tins Ar qui te tu ra) vão
mi nis trar o cur so gra -
tui to so bre co res em
par ce ria com a Co ral
na lo ja Po ti guar do
Coha fu ma. A Tin tas
Co ral vai dar tam bém
um mi ni cur so de pin -
tu ra en si nan do co mo
pin tar uma pa re de com
o fa ci li ta dor Fá bio Ro -
ber to. O workshop é
gra tui to e acon te ce
nes se sá ba do, 21, das
9h30 às 11h30, na Lo ja
Po ti guar do Coha fu ma.

Ta len to in con tes tá vel,
o can tor e com po si tor
ma ra nhen se Dhe an co -
me mo ra o su ces so do
lan ça men to do pri mei -
ro EP da car rei ra. Na
noi te da úl ti ma quar -
ta-fei ra, Dhe an can tou
as cin co mú si cas do EP
pa ra uma pla teia aten -
ta e ad mi ra da, que reu -
niu pa ren tes, ami gos,
apoi a do res, mú si cos,
ad mi ra do res e co le gas
da im pren sa. Na fo to,
Dhe an com Ival do Ro -
dri gues, um dos apoi a -
do res do pro je to .

Dias de ativismo I

Vem aí a cam pa nha “16 di as de ati vis mo”, cu- 
jas ati vi da des acon te ce rão no mês de no vem- 
bro. A ini ci a ti va ob je ti va dar um fim na vi o lên cia
con tra as mu lhe res. É uma mo bi li za ção glo bal
da so ci e da de ci vil, cu jo ob je ti vo é com par ti lhar
co nhe ci men to e ino va ção pa ra pre ve nir e eli mi- 
nar a vi o lên cia con tra a mu lher em to do o mun- 
do. No Bra sil, a cam pa nha co me ça em 20 de no- 
vem bro, Dia da Cons ci ên cia Ne gra, e ter mi na
em 10 de de zem bro, Dia In ter na ci o nal dos Di- 
rei tos Hu ma nos. Ho je, cer ca de 150 paí ses de- 
sen vol vem es ta cam pa nha.

Dias de ativismo II

Os 16 Di as de Ati vis mo co me ça ram em 1991,
quan do mu lhe res de di fe ren tes paí ses, reu ni das
pe lo Cen tro de Li de ran ça Glo bal de Mu lhe res,
ini ci a ram uma cam pa nha com o ob je ti vo de
pro mo ver o de ba te e de nun ci ar as vá ri as for mas
de vi o lên cia con tra as mu lhe res no mun do.
A da ta é uma ho me na gem às ir mãs Pá tria, Mi-
ner va e Ma ria Te re sa, que se po si ci o na ram con- 
trá ri as ao di ta dor Tru jil lo, fi can do co nhe ci das
co mo “Las Ma ri po sas”, e sen do as sas si na das em
1960, na Re pú bli ca Do mi ni ca na. A cam pa nha
acon te ce des de 2003 no Bra sil.

Antônio Vieira

Con ti nua nes ta sex ta-fei ra, no Con ven to das
Mer cês, o II Se mi ná rio Li te rá rio Pa dre Antô nio
Vi ei ra, com pro gra ma ção com pos ta de pa les tras
e de ba tes so bre o le ga do li te rá rio do Pa dre Antô- 
nio Vi ei ra. O se mi ná rio con ta tam bém com
apre sen ta ções de fil me e te a tro e uma ex po si ção
das obras li te rá ri as des se gran de au tor. Ho je, se- 
rá exi bi do o fil me “A Pe dra e a Pa la vra”, as si na do
pe lo ci ne as ta Jo a quim Haic kel. Em se gui da, se rá
apre sen ta do es pe tá cu lo te a tral “Pai a çu”. A re a li- 
za ção é do Con se lho da Co mu ni da de Lu so- Bra- 
si lei ra do Ma ra nhão.

Pra curtir

Agra de ço a Deus, so -
bre tu do, pe los ami -
gos que es ta rão co -
mi go ce le bran do ou
co la bo ran do pa ra o
su ces so da mo des ta
fes ta dos meus 33
anos de jor na lis mo,
ho je, a noi te no Grand
São Luís Ho tel. Gló ria
a Deus.

Com re pre sen tan tes
do Se brae-MA e se -
cre ta ri as mu ni ci pal e
es ta du al do Tu ris mo,
a ABAV Ma ra nhão re -
a li za nes ta sex ta-fei -
ra, a par tir das 16h30,
no Mul ti Cen ter Se -
brae, o En con tro Téc -
ni co Mis são Em pre -
sa ri al Ex po Abav
2019.

O even to tem a fi na li -
da de de tro car in for -
ma ções so bre a par ti -
ci pa ção do Es ta do do
Ma ra nhão na Ex po
ABAV2019, que vai
acon te cer nos pró xi -
mos di as 25, 26 e 27.

A co mé dia “Pão com
Ovo” es tá cir cu lan do
por to do Ma ra nhão
le van do hu mor e
mui ta di ver são.

Pa ra es te fim de se -
ma na, a pe ça, se
apre sen ta em Co e lho
Ne to (MA), ho je e do -
min go, 22, en cer ran -
do com cha ve de ou -
ro, Bu ri ti Bra vo a V
Ca ra va na.

A Es co la de Sam ba
Im pé rio Ser ra no, do
Mon te Cas te lo, aca ba
de de fi nir o en re do
pa ra o car na val de
2020.

Do car na va les co Wil -
son Bo zó, o te ma es -
co lhi do foi “O Im pé rio
de um Gu ri a tã: Hum -
ber to de Ma ra ca nã
na poé ti ca da en can -
ta ria”.

São Luís, sexta-feira, 20 de setembro de 2019
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A região metropolitana de São Luís registra significativa redução de 18% de incêndios
em prédios que abrigam empresas, em relação ao ano passado

O ca so

CORPO DE BOMBEIROS

Incêndios em empresas
caem 18% na capital
DOUGLAS CUNHA

O
Cor po de Bom bei ros Mi li tar 
do Ma ra nhão es tá aten to às 
me di das de pre ven ção de 
in cên di os, exi gin do dos em- 

pre sá ri os e res pon sá veis por obras o 
aten di men to às nor mas cons tan tes 
na Cer ti fi ca ção de Apro va ção, do cu- 
men to ex pe di do pe lo CBM, con ten do 
nor mas téc ni cas que nor tei am as pro- 
vi dên ci as pa ra pre ven ção de si nis tros.

Por ou tro la do, a re gião me tro po li- 
ta na de São Luís apre sen ta sig ni fi ca ti- 
va re du ção de re gis tro de quei ma das, 
al can çan do o pa ta mar de 18% a me- 
nos em re la ção ao ano pas sa do.

O ma jor BM Jo sé Lis boa, sub che fe 
de Co mu ni ca ção do Cor po de Bom- 
bei ros Mi li tar do Ma ra nhão, in for mou 
que o Cer ti fi ca do de Apro va ção ex pe- 
di do pe lo Cor po de Bom bei ros ates ta 
a se gu ran ça fí si ca das ins ta la ções pa ra 
uso do flu xo de pes so as. Sua ex pe di- 
ção se dá após os pro pri e tá ri os ou res- 
pon sá veis aten de ram as exi gên ci as 
dos itens de se gu ran ça, con for me a 
área, na tu re za de ser vi ço etc.

Em ge ral, é exi gi do si na li za ção de 
emer gên cia, ilu mi na ção de emer gên- 
cia, sis te ma fi xo de hi dran tes com re- 
ser va de água pa ra qual quer emer- 
gên cia e tam bém bri ga dis tas trei na- 
dos, vis to que es tes de vem ser fun ci o- 
ná ri os da em pre sa, vi san do a in ter- 
ven ção ime di a ta, em ca so de fo go, pa- 
ra evi tar que se pro pa gue e che gue a 
ní vel de in cên dio.

O Cer ti fi ca do de Apro va ção é re no- 
va do a ca da ano e só é ex pe di do após 
equi pe téc ni ca da Di re to ria de Ati vi- 
da de Téc ni ca do Cor po de Bom bei ros 
ve ri fi car se as nor mas es tão sen do 
aten di das, ob ser van do tam bém o

LOJA DA REDE NOVO MUNDO PEGOU FOGO NO FIM DE AGOSTO, NO BAIRRO DA COHAB 
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pro je to do pré dio. “So men te as sim é 
que o Cor po de Bom bei ros con ce de a 
cer ti fi ca ção”, as se gu ra o ma jor Lis- 
boa. Ele dis se que os con do mí ni os, 
tem que aten der to das nor mas exi gi- 
das e, por ser de clas se mul ti fa mi li ar, é 
exi gi do que as áre as co muns se jam 
do ta das de ex tin to res com a de vi da si- 
na li za ção em lo cais es tra té gi cos e de 
fá cil aces so, sis te ma fi xo de hi dran tes 
com ali men ta ção pró pria de água e 
fun ci o ná ri os trei na dos pa ra com ba ter 
fo go. “O com ba te ini ci al é fei to por 
bri ga dis tas que evi tam que o fo go se 
pro pa gue e vi re in cên dio. Pa ra is so a 
ca pa ci ta ção é pre pon de ran te”, ga ran- 
te o ma jor Lis boa. Ele dis se ain da que 
re co men da-se que as em pre sas de 
mo do ge ral, pro cu rem o Cor po de 
Bom bei ros Mi li tar, fa çam a sua Cer ti- 
fi ca ção de Apro va ção e evi tem si nis- 

tros e pre juí zos mai o res.
No ca so do in cên dio na Lo ja do 

Gru po No vo Mun do, no con jun to da 
Cohab-Anil, a lo ja es ta va com sua do-
cu men ta ção em dia e com to dos os re- 
cur sos téc ni cos aten di dos, as sim co- 
mo um gru po de bri ga dis tas trei na- 
dos, fa to res que evi ta ram que o in cên- 
dio al can ças se mai o res pro por ções.

Em ca so de in cên di os em edi fí ci os, 
o ma jor Lis boa ga ran tiu que o Cor po 
de Bom bei ros do Ma ra nhão es tá ap to 
a dar com ba te a si nis tro com to da efi-
ci ên cia, con tan do, pa ra is so, com uma 
es ca da ma gi rus de 40 me tros, mas 
afir mou que os edi fí ci os que dis põem 
dos equi pa men tos de se gu ran ça exi-
gi dos pe lo Cor po de Bom bei ros es tão 
pre pa ra dos pa ra de be lar o fo go, tor- 
nan do im pos sí vel um in cên dio de 
mai o res pro por ções.

ATROPELAMENTO NA COHAB

Empresa de ônibus condenada a indenizar vítima 

O ACIDENTE ACONTECEU NA AVENIDA JERÔNIMO DE ALBUQUERQUE, NA ALTURA DO BAIRRO DA COHAB, NA CAPITAL MARANHENSE

DIVULGAÇÃO

A em pre sa Ex pres so Ro do viá rio
1001 e a No bre Se gu ra do ra fo ram con- 
de na das a in de ni zar, de for ma so li dá- 
ria, um pe des tre ví ti ma de atro pe la- 
men to na Cohab. De acor do com sen- 
ten ça pro fe ri da pe la 5ª Va ra Cí vel da
ca pi tal, os re que ri dos fo ram con de na- 
dos ao pa ga men to de in de ni za ção por
da nos ma te ri ais no va lor de R$
1.648,27, de ven do so frer atu a li za ção
mo ne tá ria des de a da ta do even to da- 
no so. De ve rão pa gar, ain da, a quan tia
de R$ 15 mil a tí tu lo de da nos mo rais
so fri dos em ra zão do aci den te.

A ví ti ma do atro pe la men to re ve lou
que no dia 13 de ja nei ro de 2015, es ta- 
va em pé pa ra do ao la do da sua mo to- 

ci cle ta, pró xi mo de um es ta ci o na- 
men to da Ave ni da Jerô ni mo de Al bu- 
quer que, no bair ro Cohab, quan do foi
atro pe la do por um ôni bus da Ex pres- 
so 1001, con du zi do por fun ci o ná rio
da em pre sa que não pres tou so cor ro,
con for me cons ta no Bo le tim de Ocor- 
rên cia ane xa do ao pro ces so.

Ele ain da re la tou, que no mo men to
do aci den te es pe ra va um co le ga pa ra
se des lo car ao tra ba lho, e que após o
aci den te foi so cor ri do por uma equi- 
pe do Cor po de Bom bei ros do Es ta do
do Ma ra nhão, que fez aten di men tos
pré hos pi ta la res, des lo can do-o pa ra
um hos pi tal par ti cu lar, lo ca li za do no
bair ro do Be qui mão. 

O ho mem afir mou que, de vi do ao
aci den te, so freu le sões cor po rais, sen- 

do ne ces sá rio co lo car um pi no de fer- 
ro em seu bra ço es quer do, e que fi cou
com ci ca tri zes por con ta do atro pe la- 
men to, pas san do ain da por uma ci- 
rur gia no bra ço afe ta do, o que ca rac- 
te ri za o da no es té ti co. Na ação, ele co- 
lo ca que o aci den te foi pre sen ci a do
por tes te mu nhas e que o fun ci o ná rio
tra fe ga va em ve lo ci da de aci ma da
mé dia. A ví ti ma ale gou, ain da, que a
guar ni ção da Se cre ta ria Mu ni ci pal de
Trân si to e Trans por te (SMTT) que
com pa re ceu ao lo cal ela bo rou um re- 
la tó rio de aci den te de trân si to, e que a
equi pes do Ins ti tu to de Cri mi na lís ti ca
(Icrim) e Ins ti tu to Mé di co Le gal (IML)
não re a li zou a pe rí cia sob o ar gu men- 
to que o veí cu lo cau sa dor do aci den te
e a ví ti ma não es ta vam no lo cal.

Quem po de sa car o be ne fí cio

PIS/PASEP

Pagamento aos
nascidos em setembro

RECEBEM DINHEIRO CADASTRADOS COM FINAL DE INSCRIÇÃO 2

CAIXA ECONÔMICA

A Cai xa Econô mi ca Fe de ral ini ci ou o pa ga men to do
abo no sa la ri al do Pro gra ma de In te gra ção So ci al (PIS)
pa ra os tra ba lha do res nas ci dos em se tem bro com di rei- 
to ao be ne fí cio. Pa ra quem tem con ta no ban co, o de pó- 
si to foi fei to au to ma ti ca men te na úl ti ma ter ça-fei ra (17).

No ca so dos ser vi do res pú bli cos, o pa ga men to do
abo no sa la ri al do Pro gra ma de For ma ção do Pa trimô nio
do Ser vi dor Pú bli co (Pa sep) é fei to pe lo Ban co do Bra sil
(BB). Re ce bem o be ne fí cio es te mês os ca das tra dos com
fi nal de ins cri ção 2.

Tem di rei to ao abo no as pes so as ca das tra das no
PIS/Pa sep há, pe lo me nos, cin co anos e que te nham tra- 
ba lha do com car tei ra as si na da em 2018 por, no mí ni mo,
30 di as, com re mu ne ra ção sa la ri al até dois sa lá ri os mí- 
ni mos, em mé dia.

É pre ci so, tam bém, que o em pre ga dor te nha in for ma- 
do cor re ta men te os da dos do tra ba lha dor na Re la ção
Anu al de In for ma ções So ci ais (Rais) de 2018, en tre gue
ao go ver no fe de ral.

O Abo no Sa la ri al es ta rá dis po ní vel pa ra sa que até 30
de ju nho de 2020.

VILA PALMEIRA

Preso homem que
matou e roubou vítima

JOSIMAR TERIA MANTIDO RELAÇÕES SEXUAIS COM A VÍTIMA

POLÍCIA CIVIL

A Po lí cia Ci vil do Es ta do do Ma ra nhão, atra vés do De- 
par ta men to de Ho mi cí di os de Pro te ção a Pes soa
(DHPP), vin cu la do à Su pe ri ten dên cia de Ho mi cí di os e
pro te ção à Pes soa (SHPP), pren deu ho mem sus pei to de
ter as sas si na do uma pes soa em ju nho des te ano, no
bair ro da Vi la Pal mei ra, em São Luís.

Os in ves ti ga do res da Po lí cia Ci vil de ram cum pri men- 
to ao man da do de pri são tem po rá ria con tra Jo si mar Pi- 
nhei ro Pe rei ra, prin ci pal sus pei to de ma tar Jo si val do
Men des Mar ques, na da ta do dia 25 de ju nho.

Ví ti ma e sus pei to es ta vam no par que fol cló ri co da Vi- 
la Pal mei ra, quan do Jo si mar con ven ceu Jo si val do a lhe
le var pa ra sua re si dên cia.

No lo cal, Jo si mar man te ve re la ção se xu al com a ví ti- 
ma e, após o ato li bi di no so co me çou a agre dir a ví ti ma,
fa zen do com que ela fi cas se de sa cor da da.

Após cons ta tar que Jo si val do es ta va des mai a do, o
sus pei to o ata cou com gol pes de mar te lo na ca be ça. A
ví ti ma mor reu no lo cal.

Na fu ga, Jo si mar rou bou os ob je tos da sua ca sa. Du- 
ran te o in ter ro ga tó rio, o ra paz con fes sou o cri me, con- 
tan do de ta lhes. De pois dos os pro ce di men tos de pra xe,
o sus pei to foi en ca mi nha do pa ra a Uni da de Pri si o nal do
Com ple xo de Pe dri nhas.

São Luís, sexta-feira, 20 de setembro de 2019
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Oportunidades para o novo concurso do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) são para diversos cargos. Diversos editais até o início de 2020

IBGE

3.160 vagas devem
ser abertas hoje

O
pró xi mo, de uma sé rie de 
edi tais do con cur so Ins ti tu- 
to Bra si lei ro de Ge o gra fia e 
Es ta tís ti ca (IB GE) pa ra o 

pre en chi men to de 234.416 va gas, em 
ca rá ter tem po rá rio, se rá di vul ga do.

De acor do com as úl ti mas in for ma- 
ções di vul ga das pe lo ór gão, a ex pec ta- 
ti va é de que a li be ra ção ocor ra, ho je, 
sex ta-fei ra, dia 20 de se tem bro.

Co mo a se le ção dos 234 mil pos tos 
es tá sen do des mem bra da em di ver sos 
con cur sos, o pró xi mo es tá con fir ma- 
do pa ra uma ofer ta de 3.160 va gas.

A li be ra ção de pen de ape nas da as- 
si na tu ra do con tra to com a ban ca, a 
Fun da ção Ge tú lio Var gas (FGV), que 
de ve ocor rer nos pró xi mos di as. Des ta 
for ma, os in te res sa dos de vem fi car de 
so bre a vi so.

Opor tu ni da des
Nes te edi tal ha ve rá 1.760 opor tu ni- 

da des pa ra agen te cen si tá rio ope ra ci- 
o nal, 600 pa ra co or de na dor cen si tá rio 
de su bá rea 1 e 800 pa ra co or de na dor 
cen si tá rio de su bá rea 2, to dos com 
exi gên cia de en si no mé dio. Ao to do, a 
se le ção con ta rá com opor tu ni da des 
são pa ra quem pos sui ní veis fun da- 
men tal, mé dio e su pe ri or.

O pra zo de pu bli ca ção de to dos 
edi tais se ria de seis me ses da au to ri- 
za ção, ou se ja, até 6 de no vem bro, le- 
van do em con ta que a se le ção foi li be- 
ra da em 6 de maio, pe lo se cre tá rio es- 
pe ci al da des bu ro cra ti za ção, ges tão e 
go ver no di gi tal do Mi nis té rio da Eco- 
no mia, Pau lo Ue bel.

Po rém, de acor do com re ti fi ca ção 
da au to ri za ção pu bli ca da em 13 de 
agos to, o pra zo pa ra a li be ra ção de to- 
dos os edi tais foi pror ro ga do até maio 
de 2020.

Úl ti mo edi tal
O úl ti mo gran de con cur so IB GE pa-

A SELEÇÃO CONTARÁ COM VAGAS PARA  NÍVEIS FUNDAMENTAL, MÉDIO E SUPERIOR

FOLHA DIRIGIDA

ra tem po rá ri os ocor reu em 2010, 
quan do fo ram ofe re ci das 200 mil va- 
gas dis tri buí das em to do o país en tre 
os car gos de re cen se a dor, agen te re gi- 
o nal, agen te ad mi nis tra ti vo, agen te 
mu ni ci pal, agen te de in for má ti ca e 
agen te su per vi sor.

Os par ti ci pan tes do pro ces so se le ti-
vo do IB GE pas sa ram por pro vas ob je- 
ti vas com ques tões de múl ti pla es co-
lha, de ca rá ter eli mi na tó rio e clas si fi-
ca tó rio, e, de pen den do do ca so, tam-
bém por trei na men to, de ca rá ter eli- 
mi na tó rio.

Maior parte das vagas é para recenseador

DAS OPORTUNIDADES QUE VÃO SER LIBERADAS PELO IBGE, SÃO CERCA DE 196 MIL VAGAS PARA O CARGO DE RECENSEADOR DO ÓRGÃO

IBGE

Do to tal de pos tos, 196 mil são pa ra
o car go de re cen se a dor. A se gun da
mai or ofer ta é pa ra agen te cen si tá rio
su per vi sor, com 23.578. Tam bém es- 
tão sen do au to ri za das 600 va gas pa ra
co or de na dor cen si tá rio de su bá rea 1,
850 pa ra co or de na dor cen si tá rio de
su bá rea 2, 1.760 pa ra agen te cen si tá- 
rio ope ra ci o nal, 4 pa ra su per vi sor de
call cen ter, 6.100 pa ra agen te cen si tá- 
rio mu ni ci pal, 120 pa ra co di fi ca dor
cen si tá rio, 1.304 pa ra su per vi sor PA e
4.100 pa ra su per vi sor PA.

Pa ra con cor rer ao car go de re cen se- 
a dor é ne ces sá rio ape nas pos suir en- 
si no fun da men tal, com re mu ne ra ção
de R$ 1.100. Pa ra agen te cen si tá rio
mu ni ci pal, a exi gên cia é de en si no
mé dio, com ini ci al de R$ 2.400. Pa ra
agen te cen si tá rio su per vi sor, en si no
mé dio e R$ 2.000. Pa ra co or de na dor

cen si tá rio de su bá rea, en si no mé dio e
R$ 4.000. Pa ra agen te cen si tá rio ope- 
ra ci o nal, en si no mé dio e R$ 1.800. Por
fim, pa ra ana lis ta cen si tá rio, ní vel su- 
pe ri or e ini ci ais de R$ 7.458,89 a R$
9.192,88.

De acor do com o úl ti mo con cur so
IB GE pa ra tem po rá ri os, em 2010, foi
exi gi do en si no fun da men tal pa ra o
car go de re cen se a dor, en si no mé dio
pa ra agen tes re gi o nais e ad mi nis tra ti- 
vos, bem co mo pa ra agen tes mu ni ci- 
pais e de in for má ti ca, além de agen te
su per vi sor.

Os ini ci ais fo ram de R$ 2.058 pa ra
agen tes cen si tá ri os e su per vi so res; R$
2.358 pa ra agen tes mu ni ci pais, R$
2.158 pa ra agen tes de in for má ti ca, R$
1.958 pa ra agen tes ad mi nis tra ti vos e
R$ 2.958 pa ra agen tes re gi o nais.

De acor do com a por ta ria, as con- 

tra ta ções se rão fei tas a par tir de ja nei- 
ro, pa ra o Cen so De mo grá fi co 2020. As
con tra ta ções se rão pe lo pe río do de
um ano, com pos si bi li da de de pror ro- 
ga ção.

• Car gos de ní vel fun da men tal: Me câ ni co, Ele tri cis ta,
En ca na dor, Pe drei ro, Car pin tei ro, Pin tor, Vi gia e Au xi li ar
Ope ra ci o nal de Ser vi ços Di ver sos;
• Car gos de ní veis mé dio e téc ni co: Fis cal de Pos tu ra,
Fis cal Tri bu tá rio, Fis cal Am bi en tal, Téc ni co de En fer ma -
gem, Téc ni co em Ra di o lo gia, Téc ni co em La bo ra tó rio de
Aná li ses Clí ni cas, Téc ni co em Edi fi ca ções, Téc ni co em
Meio Am bi en te, Guar da Mu ni ci pal, Agen te de Trân si to,
Téc ni co em Con ta bi li da de, Agen te da Vi gi lân cia Sa ni tá -
ria, Agen te da Vi gi lân cia Epi de mi o ló gi ca, Agen te Ad mi -
nis tra ti vo e Agen te Co mu ni tá rio de Saú de;
• Car gos de ní vel su pe ri or: Nu tri ci o nis ta, As sis ten te So -
ci al, Psi có lo go, Fo no au dió lo go, Fi si o te ra peu ta, Te ra -
peu ta Ocu pa ci o nal, Bi oquí mi co, Far ma cêu ti co, Ci rur -
gião Den tis ta, En fer mei ro, Ar qui te to, En ge nhei ro Ci vil,
En ge nhei ro Am bi en tal, To pó gra fo, Mé di co Ve te ri ná rio,
Pro cu ra dor do Mu ni cí pio, Au di tor Fis cal, Con ta dor, Bi -
bli o te cá rio, Mé di co, So ció lo go, Tu ris mó lo go, Pro fes sor
em di ver sas dis ci pli nas, Su per vi sor Es co lar e Ana lis ta de
Sis te mas.

• 24 de no vem bro de 2019: pa ra os car gos de ní veis fun -
da men tal, mé dio e téc ni co;
• 1º de de zem bro de 2019: pa ra car gos de ní vel su pe ri or.

VIANA

Prefeitura oferece
salários de R$ 6 mil

AS PROVAS VÃO ACONTECER EM NOVEMBRO E DEZEMBRO

ELO

A Pre fei tu ra de Vi a na anun ci ou o edi tal de aber tu ra
re fe ren te ao seu con cur so pú bli co que es tá ofe re cen do
338 va gas pa ra pro fis si o nais de di ver sos ní veis de es co- 
la ri da de, com sa lá ri os de até R$ 6 mil.

Va gas

Ins cri ções
As ins cri ções se rão re a li za das en tre os di as 23 de se tem- 
bro e 31 de ou tu bro de 2019, ape nas via in ter net, atra vés
do en de re ço ele trô ni co www.cres cer con cur sos.com.br.

O cer ta me se rá com pos to por pro va ob je ti va pa ra to- 
dos os car gos, por pro va de tí tu los pa ra Pro fes sor e por
tes te de ap ti dão fí si ca pa ra Guar da Mu ni ci pal. A pro va
ob je ti va te rá du ra ção má xi ma de três ho ras e se rá re a li- 
za da, pro va vel men te, nas se guin tes da tas:

INSCRIÇÕES ABERTAS

Caixa abre seletivo
para estagiários

ALÉM DE SALÁRIOS, APROVADOS VÃO TER  AUXÍLIO DE R$ 130

CIEE

A Cai xa Econô mi ca Fe de ral es tá com pro ces so se le ti- 
vo aber to que ob je ti va a for ma ção de ca das tro re ser va
de no vos es ta giá ri os de ní vel su pe ri or. Es ta se le ção tem
va li da de de 12 me ses.

In te res sa dos às opor tu ni da des de Ar qui te tu ra e Ur- 
ba nis mo e En ge nha ria Ci vil po dem efe tu ar can di da tu ra
até o dia 3 de ou tu bro de 2019, por meio do en de re ço
ele trô ni co por tal.ci ee.org.br.

É exi gi do que o es tu dan te es te ja cur san do do 5º ao 9º
se mes tre e te nha ida de mí ni ma de 18 anos no mo men to
da ins cri ção.

O can di da to que es ti ver na lis ta de es pe ra (or de na da
por da ta de ins cri ção e ho rá rio) po de rá ser con vo ca do
re a li za ção de pro va on-li ne e en tre vis ta, fi can do a con- 
cre ti za ção des se ato con di ci o na da ao sur gi men to de va- 
ga de es tá gio na re gião es co lhi da. O ins cri to não po de al- 
te rar a op ção de lo cal de es tá gio du ran te to do o pro ces- 
so.

Se rá fei ta ten ta ti va de con ta to com os can di da tos, via
e-mail e te le fo ne, ca so não ha ja re tor no ha ve rá a eli mi- 
na ção do can di da to não res pon den te e o cha ma men to
do pró xi mo can di da to da lis ta.

Va le res sal tar que pa ra as de mais va gas de En ge nha- 
ria Am bi en tal; En ge nha ria Elé tri ca; En ge nha ria Agrô no- 
ma/ Agrí co la; En ge nha ria de Me câ ni ca e En ge nha ria de
Te le co mu ni ca ções, as ins cri ções pu de ram ser re a li za- 
das até o dia 6 de se tem bro de 2018.

Com car ga ho rá ria de 5h diá ri as, to ta li zan do 25h se- 
ma nais, os es tu dan tes se le ci o na dos de vem re ce ber bol- 
sa-au xí lio no va lor R$ 1 mil, além de au xí lio-trans por te
men sal de R$ 130.

São Luís, sexta-feira, 20 de setembro de 2019
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Com o baixo aproveitamento fora de casa do Confiança-SE, Tricolor maranhense tem
grandes chances de disputar a final da Série C do Campeonato Brasileiro deste ano

SAMPAIO CORRÊA

96% de chances
de chegar à final
NERES PINTO

J
o gar no Cas te lão, pa ra o Sam paio 
sem pre é um bom ‘ne gó cio’. Na 
Sé rie C do Bra si lei ro des te ano, o 
Tri co lor te ve bom apro vei ta men- 

to e só per deu  du as ve zes: 1 a 0 pa ra o 
Im pe ra triz,  e 2 a 0 pa ra o Náu ti co. O 
si te Chan ce de Gol, que me de as pro- 
ba bi li da des de de sem pe nho dos clu- 
bes, apon ta o Sam paio co mo fa vo ri to 
pa ra che gar à fi nal: 96,7%. Em ca so de  
ser um dos fi na lis tas,  a van ta gem  dos 
tri co lo res tam bém é a mai or de to dos 
os  con cor ren tes pa ra ser cam peão: 
42,1% con tra 31,6% do Ju ven tu de. O 
Náu ti co tem ape nas 25,3% de chan ce 
de ser cam peão e o Con fi an ça 1%.

Sem ‘con fi an ça’
O ad ver sá rio do Sam paio Cor rêa 

nes ta fa se se mi fi nal da Sé rie C  do 
Cam pe o na to Bra si lei ro  é um vi si tan te 
que te ve bai xo apro vei ta men to jo gan- 
do fo ra de ca sa. O Con fi an ça ven ceu 
ape nas dois jo gos fo ra de seus do mí- 
ni os (2 a 1 no ABC, e 3 a 1 no Tre ze-
PB). O pri mei ro foi re bai xa do no úl ti- 
mo jo go com o Tri co lor, e o ti me de 
Cam pi na Gran de es ca pou da de go la 
mi la gro sa men te.

Em qua tro par ti das atu an do fo ra de 
ca sa o Con fi an ça foi der ro ta do. O ti me 
ser gi pa no per deu em Re ci fe pa ra o 
San ta Cruz por 3 a 1. Foi a Ce a rá-Mi- 
rim-RN e tam bém foi der ro ta do pa ra 
o Glo bo por 2 a 0. Ain da em Re ci fe 
per deu por 3 a 1 pa ra o Náu ti co, e por 
2 a 0 pa ra o Bo ta fo go-PB, em João Pes- 
soa . Fo ra de Ara ca ju,  o Con fi an ça ob- 
te ve qua tro em pa tes. Os jo gos fo ram 
con tra Fer ro viá rio-CE, em For ta le za

SAMPAIO E CONFIANÇA SE ENFRENTAM PELA SÉTIMA VEZ NA TEMPORADA 2019

LUCAS ALMEIDA/SAMPAIO CORRÊA

(2 a 2); Sam paio Cor rêa (1 a 1) em  São 
Luís;  Im pe ra triz (0 a 0) e Ypiranga-RS 
(1 a 1). No con fron to com o Sam paio 
Cor rêa,  per deu por 2 a 0 em ca sa, tan- 
to na pri mei ra fa se co mo nes ta fa se 
se mi fi nal. Em São Luís, ain da na fa se 
de clas si fi ca ção em pa tou por 1 a 1. Va- 
le lem brar que na Pré-Co pa do Nor- 
des te o ti me der ro tou o Sam paio por 2 
a 0.

Emo ci o nal
Após vi tó ria por 2 a 0 em ci ma do 

Con fi an ça em Ara ca ju, João Bri gat ti 
tem tra ba lha do o la do emo ci o nal dos 
jo ga do res. O trei na dor se mos tra ci en- 
te de que qual quer va ci lo po de dei xar 
es ca par o úl ti mo ob je ti vo da tem po- 
ra da: tí tu lo da Sé rie C. “Fi ze mos gran- 
de jo go e cons truí mos boa van ta gem. 
Ape sar dis so, não po de mos nos aco- 
mo dar e pen sar que já es ta mos na fi- 
nal. Va mos en fren tar uma gran de 

equi pe. O Con fi an ça al can çou o aces- 
so com to dos os mé ri tos, as sim co mo 
nós. Até por is so es ta mos tra ba lhan do 
for te du ran te a se ma na pa ra que tu do 
pos sa ser fa vo rá vel a nós”, dis se o trei- 
na dor ao si te Fu te bol In te ri or.

Com mais 90 mi nu tos pe la fren te 
pa ra re tor nar à de ci são, a or dem no 
clu be – tan to do pre si den te Sér gio 
Fro ta quan to da co mis são téc ni ca – é 
man ter a con cen tra ção pa ra o ti me 
se guir fir me na lu ta pe lo ca ne co. “O 
Sam paio tem uma gran de his tó ria. Os 
tor ce do res são apai xo na dos, e o pre si- 
den te é ex tra or di ná rio. A co mis são e 
os atle tas sa bem da im por tân cia de se 
che gar à fi nal. Pa ra is so acon te cer, é 
fun da men tal man ter es se es pí ri to de 
hu mil da de e de uma equi pe guer rei ra. 
Va mos con ti nu ar com nos sa ba ta lha 
em bus ca de mais um ob je ti vo”, pon- 
tu ou Bri gat ti.

Re sul ta dos da quin ta

• Ho lan da 2×3 Sér via
• Re pú bli ca Do mi ni ca na 2×3 Rús sia
• Ar gen ti na 3×0 Quê nia
• Co réia 3×0 Ca ma rões
• Bra sil 0x3 Es ta dos Uni dos
• Ja pão 0x3 Chi na

COPA DO MUNDO NO JAPÃO

Brasil perde e vê sonho
do título ficar distante

AS BRASILEIRAS PERDERAM PARA AS AMERICANAS POR 3 A 0

DIVULGAÇÃO / FIVB

De pois de ven cer o Quê nia fa cil men te na úl ti ma
quar ta-fei ra (18), a Se le ção Bra si lei ra Fe mi ni na de Vô lei
não fez fren te ao for te ti me dos Es ta dos Uni dos e aca bou
der ro ta da por 3 a 0 (par ci ais de 25/22, 25/18 e 25/19),
on tem, quin ta-fei ra (19), em Ha ma mat su, pe la Co pa do
Mun do no Ja pão. Sem en con trar o ad ver sá rio em qua- 
dra, o Bra sil so freu sua se gun da der ro ta na com pe ti ção e
viu o tí tu lo fi car bem dis tan te.

O pró xi mo com pro mis so das me ni nas de Jo sé Ro ber- 
to Gui ma rães se rá con tra o du ro se le ci o na do chi nês, um
dos lí de res, no pró xi mo do min go, dia 22, na ci da de de
Sap po ro.

Com o re sul ta do di an te das ame ri ca nas, o Bra sil es tá
ago ra na sex ta co lo ca ção, com oi to pon tos. 

Atrás de Chi na e Es ta dos Uni dos, que têm 15, Rús sia e
Ho lan da, que têm 10, e Sér via, que tem no ve.

• Atlé ti co-MG: Clei ton e Gu ga, pa ra a se le -
ção pré-olím pi ca.
• Ath le ti co (PR): Ab ner, se le ção pré-olím -
pi ca. Pos si bi li da de de Bru no Gui ma rães
até pa ra a prin ci pal de Ti te.
• Bahia: Ar tur, pa ra a pré-olím pi ca.
• Co rinthi ans: Fag ner, pa ra a prin ci pal, e
Pe dri nho, pré-olím pi ca.
• Grê mio: Ever ton, pa ra a prin ci pal.
• Fla men go:  Bru no Hen ri que no va men te
pa ra a se le ção prin ci pal. Além dis so, tem
Rei ni er no Mun di al sub-17.
• Flu mi nen se: Al lan, pa ra a pré-olím pi ca.
• San tos: Jor ge, ca so ve nha a ser con vo ca -
do no va men te por Ti te.
• São Pau lo: Da ni el Al ves de ve ser cha ma -
do no va men te por Ti te. O Tri co lor Pau lis ta
tam bém po de per der Wal ce e Antony pa ra
a sub-23.
• Vas co: Tal les, pa ra a sub-17, e Lu cão, na
sub-23, são pos sí veis con vo ca ções.

CONVOCAÇÃO DA SELEÇÃO

Quais times podem ser desfalcados?

BRUNO HENRIQUE PODE SER CONVOCADO MAIS UMA VEZ PELO TÉCNICO TITE PARA A SELEÇÃO

PAULO SERGIO/AGENCIA FB

A CBF tem agen da cheia ho je, sex ta-fei ra
(20), com as con vo ca ções pa ra o Mun di al
sub-17 e pa ra amis to sos da se le ção pré-
olím pi ca e da prin ci pal. 

So ma das às pos si bi li da des das lis tas, de
acor do com as úl ti mas con vo ca ções e com
as pro je ções pa ra o cha ma do des ta sex ta,
até 10 clu bes da Sé rie A po dem ser en vol vi- 
dos nos cha ma dos – com cer ca de 15 atle- 
tas com bo as chan ces de se rem lem bra dos
e des fal ca rem su as equi pes no mí ni mo por
du as ro da das no Cam pe o na to Bra si lei ro.

Na úl ti ma lis ta de Ti te – nos amis to sos de
se tem bro com a Colôm bia (2 a 2) e Pe ru (1 a
0 pa ra os pe ru a nos) – fo ram lem bra dos os
go lei ros We ver ton, do Pal mei ras, e Ivan, da
Pon te Pre ta, mais os la te rais Da ni el Al ves,
do São Pau lo, Fag ner, do Co rinthi ans, e Jor- 
ge, do San tos. Além do ata can te Bru no
Hen ri que, do Fla men go. To dos, com ex ce- 
ção de Ivan, que faz par te de ro dí zio de go- 
lei ro com ida de sub-23, têm chan ces de
vol ta rem à lis ta de Ti te.

Quais clu bes po dem per dem jo ga do res?

COM O BRASIL

24 seleções disputarão pré-olímpicos

O BRASIL VAI FICAR EM GRUPO COM SEIS SELEÇÕES QUE DISPUTAM VAGA NAS OLIMPÍADAS

DIVULGAÇÃO FIBA

A Fe de ra ção In ter na ci o nal de Bast que
(Fi ba) anun ci ou as 24 se le ções que dis pu- 
tam as úl ti mas qua tro va gas pa ra os Jo gos
Olím pi cos de Tó quio, em 2020. O Bra sil,
que foi eli mi na do na se gun da fa se da Co- 
pa do Mun dio e não con se guiu ga ran tir
uma va ga di re ta, es tá en tre elas.

Se rão se te equi pes das Amé ri cas (Bra- 
sil, Ca na dá, Re pú bli ca Do mi ni ca na, Mé- 
xi co, Por to Ri co, Uru guai e Ve ne zu e la), no- 
ve da Eu ro pa (Croá cia, Re pú bli ca Tche ca,
Ale ma nha, Gré cia, Itá lia, Li tuâ nia, Polô- 
nia, Rús sia, Es lo vê nia, Sér via e Tur quia),
três da Ásia/Oce a nia (Chi na, Co reia do Sul
e No va Ze lân dia) e três da Áfri ca (An go la,
Se ne gal e Tu ní sia).

Dis pu tam os pré-olím pi cos as 16 se le- 
ções me lho res ran que a das na Co pa do
Mun do que não ga ran ti ram va ga di re ta e
ou tras oi to me lho res co lo ca das no ran- 
king da Fi ba que não dis pu ta ram o mun- 

di al. No ran king atu a li za do, o Bra sil su biu
da 12ª pa ra a 11ª po si ção, pas san do a
Croá cia que não jo gou a Co pa do Mun do.

Se rão qua tro tor nei os, ca da um com
seis equi pes sor te a das li vre men te, que se
en fren tam em uma se de fi xa, en tre os di as
23 e 28 de ju nho de 2020. Ape nas o cam- 
peão de ca da um dos qua tro tor nei os ga- 
ran te a va ga pa ra o tor neio olím pi co, que
tem 12 ti mes. A Fi ba ain da não de fi niu a
da ta pa ra o sor teio dos gru pos e nem as
se des. Com o fim da Co pa do Mun do de
bas que te, que co ro ou a Es pa nha co mo
cam peã mun di al ao ba ter a Ar gen ti na na
fi nal, já são oi to ti mes clas si fi ca dos pa ra
as Olim pía das, dois das Amé ri cas (Es ta- 
dos Uni dos e Ar gen ti na), dois da Eu ro pa
(Es pa nha e Fran ça), um da Áfri ca (Ni gé- 
ria), dois da Ásia/Oce a nia (Irã e Aus trá lia),
mais o Ja pão, que é con vi da do por ser país
se de.

São Luís, sexta-feira, 20 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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SAMARTONY MARTINS

C
onsiderado um dos mais tradicionais 
grupos de bumba meu boi do Mara-
nhão, o Boi Linda Joia, sotaque da Bai-
xada, do município de Monção, está 

promovendo neste sábado (21) o 1º Festival de 
Culturas Populares da Comunidade de Jaca-
reí. O evento tem como objetivo dar visibili-
dade ao potencial das brincadeiras que fazem 
parte da região. O festival conta com diversas 
atrações na programação cultural, entre elas, 
canto, dança, palestras, rodas de conversa e 
oficinas de confecção de indumentárias e de 
instrumentos de percussão.

Segundo Manoel Pinheiro dos Santos, presi-
dente do Boi Linda Joia, a importância da reali-
zação de um festival desta natureza é imensu-
rável. “Somos de uma comunidade do interior 
muito humilde, e temos um bumba meu boi 
que tem mais de 60 anos de existência. Pela 
primeira vez estamos tendo a oportunidade 
de fazer um projeto selecio-
nado pelo grupo Equatorial 
Energia Cemar, através da 
Lei Estadual de Incentivo à 
Cultura do governo do Mara-
nhão, com o apoio da Prefei-
tura de Monção. O objetivo 
é fazer com que grupos fol-
clóricos de Monção tenham 
a oportunidade de partici-
par de um festival cultural. 
Também queremos ressal-
tar a importância das ofici-
nas que estão sendo minis-
tradas, como, por exemplo, 
de bordados e confecção de 
instrumentos de percussão, 
indumentárias, caretas de ca-
zumba ou de coroas, como 
são chamadas na região, além 
de outras”, ressaltou Manoel Pinhei-
ro dos Santos.

Em entrevista a O Imparcial, 
Manoel Pinheiro dos Santos reve-
lou que o Boi Linda Joia tem uma 
percussão que ainda conserva ca-
racterísticas próprias do sotaque 
da Baixada. Ou seja, um sotaque 
original, bem diferente das brinca-
deiras que se apresentam em São 
Luís. “É um sotaque real, que não se vê mais 
aqui na capital e que lá na nossa região ainda 
está conservado. Nossos instrumentos são rús-
ticos. Nossos instrumentos são confeccionados 
em madeira bruta. Alguns deles são cobertos 
com coro de boi e tocados a baquetas”, acres-
centou Manoel Pinheiro dos Santos.

Além do Boi Linda Joia, que está promoven-
do o evento, participam do 1º Festival de Cul-
turas Populares da Comunidade de Jacareí os 
seguintes grupos folclóricos: Bumba boi Es-
trelinha (Jacarei-Monção), Bumba boi Rei da 
Boiada (Barradas-Monção), Boi Rei da União 
(Mata-Boi - Monção), Boi Rei da União (Rita-
Monção), Boi Rei do Brasil (Outeiro-Monção), 
Boi Rei da Vila (Santa Helena-Monção), Bum-
ba boi Capricho da Vila (Monção - sede), Bum-
ba boi União da Liberdade (Monção), Bumba 
boi Novo Lírio (Monção), a Caravana do Povo e 
Central da Baixada formada por integrantes de 
São Luís, Dança de Bambaê de Caixa Coração 
de Mãe (Castelo- Monção), Tambor de Criou-
la União de São Benedito (Monção) e Dança 
Portuguesa Império Monçonensse (Monção).

Festival de cultura de Jacareí
encerra-se neste sábado 

Linda Joia: um boi de promessa

Promovido pela turma do Boi 
Linda Joia, de Monção, evento, que 
reúne diversas atrações, tem como 
objetivo preservar a verdadeira 
batucada das brincadeiras da 
Baixada Maranhense

Manoel Pinheiro dos Santos contou 
que a turma do Boi Linda Joia teve iní-
cio em 1951. Ele explicou que naquele 
tempo a brincadeira foi fundada pelo 
seu pai, Manoel dos Santos, que fez uma 
boiada com o nome Linda Joia, pagando 
uma promessa para São João. Segundo 
seu Manoel Pinheiro, foi aí que nasceu 
o desejo de manter essa cultura viva na 
comunidade. “O boi nasceu em uma 
comunidade isolada. Os registros que 
obtivemos foram os de memória dos 
primeiros fundadores. E foi a partir da 
promessa do meu pai que o Boi Linda 
Joia nasceu”, disse Manoel Pinheiro, ex-
plicando que depois surgiu em 1958 o 
Boi Brilho Fino.

Em 1990, após a morte de Manoel dos 
Santos, um dos fundadores do Linda Joia, 

Manoel Pinheiro dos Santos resgatou a 
brincadeira. “Tudo aconteceu quando 
eu fui ver como estava a manifestação 
cultural que era a única festa que meu 
pai gostava. Vi que estava muito defici-
tária. O coro do boi estava todo rasgado. 
Eu vim para São Luís e mandei fazer um 
coro novo. Foi aí que me deu a ideia de 
reunir a comunidade e resgatar o Linda 
Joia. E de lá para cá não paramos mais”, 
acrescentou o amo do Boi Linda Joia.

Para que a tradição do Boi Linda Joia 
não se perdesse com o tempo, Manoel 
Pinheiro dos Santos explicou que o mo-
rador da comunidade chamado João 
Batista Neves, que é seu compadre, 
teve a ideia de fundar um boi infantil, 
o qual foi batizado como o nome Estre-
linha. Ele explicou ainda que quando 

as crianças tornam-se adultas, come-
çam a participar do Linda Joia. Ma-
noel Pinheiro dos Santos acrescentou 
que, para que obtivessem recursos para 
manter a brincadeira, foi fundada uma 
associação em 1999. “Só viramos ra-
zão social em 2011, 12 anos depois, 
após mudanças na direção da brinca-
deira. Somente no ano seguinte, após 
uma pessoa da comunidade trazer o 
boi para brincar na casa dele, em São 
Luís, que conseguimos nos apresentar 
de graça no terreiros e arraiais da Ilha. 
E só a partir de 2013 que conseguimos 
participar dos editais da programação 
oficial do governo e da prefeitura de 
São Luís. Este festival só vem coroar a 
nossa luta pela manutenção de nossa 
cultura”, finaliza Manoel Pinheiro dos 
Santos.


